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Aos que T osscm Aos que Soffrem · 
rm tres dias a tome dissipa-se tom o uso do . . 

XAKOrf Dt 
fiRINDfLIA 

De OLIVEIRA JUNIO~ 
A TOSSE E A TUBERCULOSE .~ 

De todas as enfe rmidades que mais damnos e maior num ero de vidas sacrifica d iariamente é, sem 
duvida, a· tub erculose, e isso .devido ao descuido e pou co caso que comií1 ummente ligamos aos 

------- IlESFR I ADOS E TOSSES-------
qüe scmiJre julgamos um mal passageiro, de . P o~ca ou nenhum a importancia, se m p ensarm os 
' nas suas ten '1Ve1s consequenc1as. · 
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SEMANARIO DE' GRACA . .'. POR 200 RS. 
Á S QUA RTAS-FEIRAS = 

DIR E CÇ Ã O DE D. XIQUOTE 
Officinas e Escriptorio (Provisorio) 

30, RUA D. MANO:ij:L, 30 
CAIXA P OST AL 44 7 

Toda a correspo ndencia e pedi dos de a~s i gnatura devem 
dirigido_s a LUIZ ~ASTORINO, d1 re~to r-gerente. 

Telophone: CenÚa l Quatro • Tres • Dois· Sete 

ser 

=AVULSO= ASS! Gi.'iATliRA.S PARA TODO O BRAZIL 

tapltal 210 rs. - [stados 300 rs. Aono 101000 - Semestre 61000 
[] Numero:s Atrazados 300 reis o 
D;;=;==================================D 

EXPEDIENTE 

São nossos agentes no Interio r para venda avulsa e as· 
s lg naturas 1 

AMAZONAS - M.~NÁOS- José i\'fartins & lrmão. 
PARA' - BEut~J - José Martins & Irmão . 
MARANHÃO -S. LUIZ- Philomeno Tavares & Comp. 

" « Ramos d'k lmeida & Comp. 
PIAUHY - 'rimREZINA -- A. CarYalho & Comp. 
CE ARt\' - FORTALEZA- Francisce> Barboza. 

'' " Luiz Severiano Ribeiro. 
RIO "G RANDE DO NORTE- NATAL- Fortunato Aranha. 
PARAHYBA- PARAHYIIA- F. C. Baptista & lrmão. 
PERNAMBUCO- RECIFE- Sciammarella & Santoro. 
ALAGOAS.:_ MACEIÓ - Ribeiro Granja & Fi lh os. 

"· JAnAGIJÁ- L. LavenP.re. 
SERGIPE- AiiACAJú- José Barreto de !'desquita, 
BAHIA- S. SALVA DOR- Almeida & l rmão. 

" ' BELMONTE: - C. Pereira Leite . 
ESPIRITO SANTO - VrCTOII IA- Pascboal Sciammarella. 

» S. MIGUEL DO VEADO- Luiz de Oliveira 
ESTADO DO RIO- ENTRE RIOS- Doni ingos Palmieri. 

PAHAHYOA DO SUL- Vicente Bertone, · 
BAniU DO PIRAIW -- Caruso & Zappa 
CAMPOS - Vicente Sant'Ann a. 
VALENÇ,\ - Senhorita Maria de Lourde8. 

" " , CA~!POS ELVSEO.:i REZENDE- Silvel'io Cataldo. 
_ " " " CABO-FRIO - Asp_ino da Sil va . . 

SAo PAULO- CAPITAL - Anton io De Maria- Rua Bôa Vista, 3. 
· SANTOS - José ele Paiva Mi!ga lhãcs,- R. S. Antonio, 3 

TAUBA:I'Ê- )licohío Panno 
'' " LmEIRA- José Durse. , 
" · " :IGUAPE - Lu iz Pires . 

PARANA' - CunYTJOA - l.eopold ino Rocha. 
SANTA CATHARI:\'A - FLO RI ANOPOLIS- Gi l Amadeu BecJ1. 
RIO GRANDE DO SUL - PoiiTO-AJ.EGnE- L. P. Barcellos & Comp. 

'' ,, , " PELOTAS - Elchenique & Comp. 
i\trN AS - BELLo-HomzOí'\'fE- Giacomo Alluotto &.Irmão- R. Bahia, 860. 

JUIZ DE FóRA - .i\L Campos - Rua 1-lalfeld, 7~13, 
SÃO PAULO MIJRIA !H~ - Phnio Tavares. 
CMIBUQIJ IRA - Francisco Almeida. 
ESTAÇÃO DA SOLEDADE - Fernando Canedo. 
UnA- Dias & Comp. • 
CAXA~IBÚ- M. Caminha. 
SITIO ..:.. D. Zulmira Bcrger 
AGUAS Vnn'UOSAS - Granja & Canedo. 
LAHYE'I1'E- Juveni l Meirell es & Fi lho . 
S·. JoÃo D'ElL-REY - ·Armando B. ela Cunha - R. M. Ces&r, 16. 
O uno -PnETO·- Lu-iz Fontana- Rua Tiradentes, 32. 
EIA!1UAGF;NA - Ab il io Martins 
CATAGUAZES - Fenelon E!arbosa . 
QuELUZ - Juvenil Me irell es & lrmào. 

" l'ALMYRA -José ela Gunha Carvalho. 
- G~y LAVI\AS- José J!'abrino do Amaral. . , . 
MATAZ-- -GO:YAZ-- -D .- .Jacmth~-- L.- do -Gouto .B . ~Pe-1xotô . . 

TO-GROSSO - CORUMBÁ -:João Ant6nio Esteves. 

o 

Moral do seculo e da cidade 
O PARADO XO DA ELEGANOIA 

Uma sala ele- baile. No tas quentes de musica ; perfumes 
quente.s de collos; inmmclação de luz. 

Entro, enfiado, duplame1ite enfiado, numa lustrosa casaca 
ele tres lustros. 

Derramo o oll1ar pelo í:lalão fulgurante, ·cumprimento a 
esmo, sem ver ninguem 1 tanto me offusca a luz crúa das lam­
paclas; e ]Jósto-me á janella, de onde se vê o luar de leite der­
ramar -se sol;Jre o morro coberto de · flores que não se vêm

1 
por­

que a distancia é grande. 
Emqnanto toda gente clansa OL1 flirta e alguns accum~l­

lam, eü me deixo ficar, philosophanclo como um velho moralista 
imbecil. 

Que vieram fazer a.qni. estas damas el e collos nús, de bra­
ços nus, de espaclua.s núas? Vieram na certeza de que e!les 
seriam vistas, pois não é isso um baile ele cegos . 

. .f...s suas fo ileffes constituem um systema de equações de 
Ihuitas incognitas e mu itos variaveis; cada uma dessas •encan­
tadoras~ tomou a solução que bem lhe apetece~ . Ha1 porém, um 
coefficiente constante nestas equações : o decote. 

Não foi a falta de estofo, ou· a contragosto, ou por dis­
tração q1.1e as damas deixaram de cobrir tão vasta super:ficie da 
epiderme rosea e m:oça; não : foi pensadamente, reflectida­
mente. 

Cada um destes vestidos é o res.ultado de uma longa ela­
boração que começou por um cbinez, creaclor de bicho c1e seda e 
veio terminar na modista franceza que o confeccionou com abun­
clancia ele arte e sobriedade de fazenda. 

Esses collos, esses braços, essas espacluas aqui. vieram as­
sirn despidos porque as donas q1lizeram que elles fossem vistos; 
sem a. que haveria um remedio facil e seria cobril -os . . 

A' vaidade da mulher apraz julgarmos bello tudo o que 
lhes pertence; ora o j ulgament.o da belleza plastica faz -se pelo 
olhar e tantb mais intensamente se olha quanto majs se julga a 
beJleza beJJa.-

Só ba1 pois1 ni.otivos para que a dona elo collo se sinta fe­
liz e lisonjeacla se nm olhar penetrante o devora insistente. 

:M:as as mulheres são paradoxaes como o é a moral elo se-
t::ulo. · · · 

O homem que se akeve a olbar clem01-ada.mente as {n·eas 
de pelle que a -moela desnudou e que aqui estão expostas é, pelo 
menos, um impertinente e um malcreado. 

Se a dona é casada, o marido que approvou a amplitude do 
decote e o acompanhou ao baile para que elle tentasse e des­
lumbrasse , arroga-se o clil'eito de quebrar as costellas ao atre. 
vido que, tentado e deslumbrado; ficou ele olhos .presos á cles­
lumbraBte tentação. 

Perdão, úúnhas senhoras, a Yos::;a puclicicia é absurda, é 
desproposi tacla . 

raclo. 
Se clesnndaes o collo é para que elle seja mirado e remi-

Nem ha menor impertinencia no caval~eiro galante que, 
assestando o monoc11lo 1 examinal-o hem de perto e vos disser 
uma palavra velludosa sob1·e certa veia azulada ou certo grain de 
beaufé que haja nelle divisado. 

, Sorri ele satisfeita e coqueffe: esse genlilhuomo está. prestando 
á vossa semi-nudez a homenagem que ella veio provocar. 

Joao Nliígüem. 



D. QUIXOTE 

E' um homem morto 

1

(..,. . lP 
t.o 

-Eu sei minha amiga ... Isso não pode continuar assim; sei mas, espera um pouca.· · 
não podemos morrer juntos ... deixa que eu melhore um pouco de sifuaç§o, depois sim, um· 
de nós pode suicidar-se primeiro e o oufro depois. . . . 

O Imparcial publica uma no­
ticia com o titulo : A carestia da 
vida no Senado. 

Si continuarem a insÍstir nes­
sa tecla, o mare.chal Pifer apre­
sentará brevemente mais um pr0-
jecto augmentando mais uma vez 
o subsidio dos senadores e o soldo 
dos marechaes reformados .. 

--- CJI---

Escolha um bom Collegio para edu­
ca•· as suas filhas. 

O Collegio Sul Americano, á rua 
Haddock Lobo 253,ministra ás suas atum­
nas a mais cuidada instrucçáo, de accordo 
com os m-ethodos da moderna pedago-
gia . . , 

Prepara alumnas para· adn11ssao a 
qualquer anno da Escola Normal e para 
exames no Gymnasio Nacional. 

Ensino theorico e pratico de lin­
guas. 

Admittem-se alumnos mênores ate 
1 o annos. 

-Queres ca varB nossa desgrBça I? N§o vês que os enterros esf§o pela horB d~morle? ! ... 

internato, sem i-internato e externa­
to. Telephone- Vi/la 460. 

- - - c:l'-- -

"A palavra ê de prata mas o Silencio é de platina" 

Numa mesinha do Alvear, ás 
cinco horas, tomavam o seu chá 

• elegante, numa tarde destas, o Dr. 
Silva Araujo Filho e deis collegas. 
Quando ia mais animada a pales­
tra que, fatalmente, . não era sobre 
medicina (os medicos quando se 
reunem faliam de tudo menos de 
assumptos med icos), o Dr. Silya 
Araujo, sentindo um pronunciado 
cheiro de iodoformio, não resistiu 
e disse pausadamente: «Quem 
será esse que teve a sinistra idéa 

I 

de vir a um lo'gar chie como este, 
'cheirando a -iodoformio.>> Imme-

(
diatamente um cavalheiro, que es­
tava numa mesa ao lado, um tanto 
/perturbado e nervoso, respondeu: 
·((Sou eu» e logo mostrou a mão 
envolta em um curativo que esta­
va escondido em um lenço preto. 
Deante da attitude do «homem do 
iodoforrnio)), o Dr. Silv~ Araujo 
bastante encabulado e confuso, não 
tendo o que dizer o·lhou os amigos 
que o acompanhavam e acáescen­
tou quasi involunta_riamente:«Pois 
eu na qualidade da especialista de 

molestias da pelle, aconselho o 
cavalheiro a abandonar tal medi­

_camento e substituil- o pelo oxido 
de zinco,)) 

Nesta occasrao despedia-me 
do amigo que es~ava _commigo 
numa outr<t meza proxtma e as­
sim não poude ver o ultimo acto 
do interessante incidente, mas es­
tou daqui a jurar que o Dr. Silvá 
Araujo Filho arranjou, dessa ma­
neira originalissima ·talvez, um dos 
seus mais rendosos clientes. . 

<ialeno. 

Frei Thomaz 
Faustoso templo: altares carregados 
De custosas alfaias rebrilhantes ; 
Painéis, pilastras e festões doirados 

O d e putado Ep!Ji g-enio d e 
Salles- o ph antásma das 
costmeiras - pretende que 
seja creado um imposto so­
bre liphas de costura. 

Tem sob a luz uns vivos tons flammantes. 

Em seus 'nichos, os saútos auréolados 
Estão de aureas corôas scintillantes, 
E os grandes candelabros argentados 
Sustentam grossos ' círios fumegantes. 

Em meio desse esplendido scenario, 
Vestindo seda e rendas e ostentando 
J oias que o emblema são dos seus misteres, 

Eis que surge no pulpito o vigario 
E . . . come.ça um libello formidando 
Contra o luxo e a vaidade das mulheres. 

Flx (NÉo). . O Sr. tem 8o$ por dia para fazer emendas; mas não iabe as 
liBhas com que me cozo ..• 



Aproveitamento do 

SUttO intellettual 

O. QUf~OTE 
I 

............... ti 

·· -···-.~ ... ·t} 

O 'talento, 
como se vê, não 
é aproveitado na 
sua essencia. E' 
misturado com ou­
tros ingredientes 
para ser fornecido 
ao grande publico. 
O emprezario, di­
rector ou gerente 
dage1·ingonça, en­
riquece rapida­
mente com este 
processo que sup­
planta todos quan­
tos têm sido postos 
em pratica até 
hoje. 

O processo é muito 
simp·les: Os artistas e lit­
teratos (nacionaes de pre­
ferencia ) devem-se sujeitar 
á simples operação de se­
rem esp1·emidos durante 
todo o tempo em que ti- · 
verem succó. Findo este, 
passam á condi·ção de ba­
gaço e são atirados a um 
lado, ; sendo substituídos 
por outros successiva­
mente ... 

-======== c:::x:::J-========-~~~iiiii~ __ CJCJ-:--

f 

Telegramma da Americana : 

<< RECIFE, 10 (A. A. ) -0 
Jo?·n a·l P e,queno e a Orclem, 
transcrevem a · entrevista que 
concedeu ahi á A Rua, o Dr. 
Pessoa de Queiroz"· 

A Americana é boa camarada. 
O Dr. Pessoa deu uma entrevista 
á.Rua; ni~guem Tal!ou da entre­
VIsta; tnas, no Recife, amigos do 
Dr. Pessoa, influenciados pelo mes­
rno, fizeram transcrever a entre­
vista ; e a Americana fez vibrar os 
fios telegraghicos e gemer os prelos 
do Rio. K~merade, muito kamera-

. de, a Americaná ... para o Itamaraty. 

·- Da Tribuna:- <<Não é pensa­
mento do Sr. Prefeito obrigar os 
credores e forne:edores da Muni­
cipalidade a receberem as su:1s con­
tas processadas em apolices.» 

- Exactamente. O credor 
. apresenta a conta; o Prefeito apre­
. senta · a apolice; si o credor accei­

tar, muito bem; si não quizer, não 
é obrigado. O Prefeito guarda a 
apolice e o credor guarda ... o leito, 
que é logar quente. 

E para os que ficarem com as 
. apolices, ainda há um remedio: v.en­

del-as, a peso, ás fabricas de papel. 

O beneficio toca a todos 

Vestir bem, com elesan-· 
c ia e a preço modico não 
constitue nenhum previ le­
gio de classe . 

A Cooperativa Militar 
vende tam be m ao pu­
blico . 

Qualquer cidadão pode 
~..:---:o.- adquirir os seus costum.es 

optimamente talhados, a sua roupa bran­
ca, chapéos, calçado etc., na t:ooperativa, 
por preços que não temem competição. 

• 



Cttl)il;uló t,Ln •notla, - Para uma 
mulher nada ba de maior importancia 
·do que a moda. 

Par a o h o m e m o 
que ha de importancia 
ainda maio r são contas 
que da moela re sultam. 

-->:-o>~: --

A moda legisla ; a 
mulher obedece; o 
marido s ubmette-se, . 
sob protesto. 

.---«c:J>-'---
- Não tenho nada 

o que vestir, disse ou­
tro dia Mme. Footing 
ao marido. 

E este: 

~ Então você está ri­
gorosamente na moda. 

--«c:J>:----
A moda é feminina. 

E adn-iiram-se de que ella varie todas as estações! 

- - +<c:J>:-- -
-

Para a Bol ívia , onde foi _representar o governo 
brazileiro na posse do novo presidente da Republica, 
seguiu na semana atrazada o illustre Sr. Dr. Afranio 
de Mello Franco. Em companhia do brilhante depu­
tado, seguiram , fazendo parte da Embaixada, todas 
a~ pessôas de sua exma . família, os a-migos de se us 
filhos e o seu cachorrinho < Tótó >J. 

A cosinheira Felizarda ficou. 
--.t<c:J>+---

CANTARES . .. ( Carlos Magalhães) 

Tu de um lado e eu do ou.t.ro 
Passa um riacho no meio : 
Tu de Lá déís um susgiro, 
Eu d'aqui dou um « margulho >> . 

---f(c::J)o;---

Mme. F . B. veio á cidad.e,_ sabbado ultime', com 
um lindo chapéo enfeitado com duas azas de gal­
linha. Ao passar o -bonde em frente ao Municipa l, 
nas proximidades da Esco la· NaciotH I de .Be ll as 
Artes , soprou uma ventania violenta da banda de 
« los rios J>, levando-lhe o poleiro da cabeça. 

Madame regressou á casa com o chapéo com­
. pletamente «aptero JJ . 

-·-t<o :A:.-

Nossa graciosa Ministra do Exter ior esteve no 
ultimo sabbado , na Avenida, com um vestido bleu­
Jo.ffi·e. 

Não se póde dizer que · se)~ uma cór I;leutra ... 

Até hoje ni;:1guem havia encontrado justificação 
para a moda das unhas compridas. A gentilissima 
Sra. Emma Pola está, felizmente , dando a neces­
saria explicação, limpando a concha da sua linda 
orelha, ás quintas- feiras', no Alve<tr, com a rosea 
ponta do seu dedo indicador da mão esquerda. . 

---i<D » - -

Paulo Barreto, muito 
bado ultimo, á porta de um 
beiço de gamella : 

nervoso, explicava, sab­
cinerna, a origem do seu 

- Não é de raca. Não é de nascenca. Eu era 
pequeno. Deste tam:mho-:- Deram-me Ull1 birimbau. 
C?mecei a tocar. Bum, bum, bum, bum. E o beiço 
fot crescendo . Crescendo. E fiquei assim. 

E, nervoso, o barrigudo academico matou com 
~ beiç_o inferior uma pequena mosca que lhe poisara 
trreverentemente na testa. · 

---l<c:JT.---

E' absolutamente infundada a noticia, maliciosa­
mente espalhada, de que o Sr. dezembargador Ataul­
pho de Paiva mettera o dedo no nariz quando tomava 
tllll chá elegante na Cavé. · . 

- E' falso,- ex-plicou-nos o gracioso academico, 
-.quem metteu o dedo em meu nariz nem f:.1i tu; 
fot o Dr. Go_ttuzo, na supposição de gue houvesse 
penetrado allt um m0squito que estivesse me incom­
modando. Foi só, meu caro senhor. 

~'ique-se, pois, sabe'ndo,. que todo o resto da 
mentira é verdade. 

*~~~==~~==~-­

Manual da boa dona de casa 

Tórta de sardinhas~ Toma-se uma lata de sardi nhas com 
tomates, e põe-se em uma frigideira com azeite clôce ou de 
côco. Quando o azeite es tiver estalando ao fogo. deitam-se 
por cima dois ovos convenientemente batidos. A sardi nha 
assirn preparada confuncle-s.e, ás vezes, com a molestia de 
egua l n0me, por occasionarem, uma e CJutra, grande coceira . 

Para não molhar os pés- Ha muitas pessoas que não 
podem molhar os pés, e ás quaes a humidade causa graves 
mcommodos. O melhor remedio para isso é não sahir de casa 
e ficar na cama embrulhado em Jogar em que não haja 
gotteira no telhado. , • 

Cordão de collete- As damas el~gantes são desagradavel­
mente surprebendidas, ás vezes, pelo tio do seu càllete, que 
rebenta na occasião em que ellas se vestem para sahir. Em 
taes casos, deve-se substituir o cordão por outro novo, ou , 
na fa lta , reatar o cordão partido. 

Mau cheiro nas axlllas- Ha muitas .sen!Yôras que se quei ­
xam de uin mau cheiro debaixo elo braço, occasionado pelo 
suor. Evità,se . esse mal do modo mais facil. Fricciona-se a 
ax ill a com vinagre, azeite e sal de casinha e, em seguida, com 
um pouco de banha de porco purificada. Com esse processo 
consegue-se transformar o ch_eiro de tórta de alhos em um. 
suave perfume .de ca-rne guizada.- .... -

Mme. de la Poule. 



o· . . QUI~OTE 

O AÇAMBARCAMENTO DOS GENEROS 

·Os varejistas - A · freguezia {em que pagar as migalhas a peso de ouro ; 
nós é · q,ue niío vamos no prejuízo. 

rerfis e trotadilhos burrotratitos . 
( MINISTERIO DA FAZENDA) 

· Dialogos dos t_esouras do The-
SDuro: . · 

Entãb o Nuno Pinheiro 
P,ass,ou de jurisconsulto a medico? 

- Co1110 .:ssim ? 
- Elle era da Procurad01·ia e 

agora é da Receita . 
- Deus queira que elle possa 

com isso fazer o seu pah·ilnonio 
sem maior d~spe{a. 

-------·~------

- Depois do preenchimento da 
~aga de subdirect.or, não faltaram 

ernonstrações de apreço ao Alei-

xo da Costa e Cunha, por parte 
dos seus collegas. 

.. - E merecidas, porque em 
.qualquer repartição para onde o 
atirem, o Aleixo nã·o se perde e 
torna-se logo uma influencia. 

-De fórma que onde o Alei­
xo dá a costa . .. 

E' cunha. 

------~1-------

- E' exacto que mandara·m 
ao Professor Lago um parecer do 
Chrispim em que elle acceptuou 
·todo o a que lhe passou sob a 
· penna demolidora? 

- E' exacto. A Borijean, po­
rém, a.ffirma que são crises e que 
nessas crises elle a ta c a as crases. 

- Cruus! 

. - .. 

Candidato imposto 

- Então é verdade que o Bu­
lhões, que já foi ministro da fa­
zenda, pagou revalidação de sello 
na Receb·edoria? 

-E' sim. E isso é suggestivo, 
Para mim, o esperto Bulhões está 
querendo revalidar a sua candida­
tura a ministro do Rodrigues · Al­
ves. Não achas? 

- Qual ! Para sel-o1 Riva. lida 
. l~a muito tempo. 

--~---~·------

- Que disse ·o Calogeras no 
caso da celebre traduccão dada em 
circular? ' 

- O ministro chamou o ho- · 
memJ mostrou- se encn'spado e 
passou-l:he um ca1·oço. 

- E o traducwr? 
- .Sahiu á franceza 1 vermelho 

como uma das billes ·de biltiard. 
-----~---

Assignadas por Dr. Paes de 
Oliveira recP.bemos as segúintes 
quadrinhas~ - · 

Tendo ele casa sete annos, 
O Nuno cahiu em graça. 
Exclamam os -veterarws : 
Tudo ·fica e o Nuno passa! 

Affirma o N uno risonho : 
Quem porfia mata caça. 
Eu realizei o meu sonho : 
Tudo fica e o N uno passa ! 

Dizem todos no Thesouro : 
Isto parece chalaça; 
Eis hoje o menino de ouro 1 

Tudo fica e o Nuno passa !_ 

. Gagueja o S. de P aiva, 
Erguendo de aniz a taça : 
Estou fumando de raiva. 
Tuclo fica e o N tmo passa ! 

Damnaclo, o Turibio Guerra 
Contorce a velha · carcassa 
Esbraveja, esmurra e ber;a: 
Tudo fica e o N tmo passa ! 

O Doutor Chrispim se amúa 
E diz, deitando fumaça. 
Vae-me até aos cornos . . . da lua' 
Tudo fica e o N uno passa ! 

~-----­

U!\1 RAPAZ QUE HONRA A PAZ 

Francisquinho Cordeiro é um bom rapaz 
ele natureza 'Lão nacata e. ordeira, 

· tão arJ igo da paz; 
que ao lhe di:t.CI' o pai que escolhesse a cat·~irn 
para a qual se julgava mais capaz,. 

esta resposta deu 
sem mais .delongas: Eu 

queria ser, papai, fabri cante de pás! 

Sem Chupança. (NEo) 



De lança em riste ... 
Não de~emos pagar com In­

sultos, amabtlidades prestadas. 
Raríssimas vezes podemos in­

sultar, definitivamente, un~ nosso 
semelbante. E'· conveniente até, 
nunca o insultarmos, p:tra conser­
var, ao menos, a nossa integridade 
physica; mas quando o guizermos 
fazer, sempre estejamos certos de 
que o insultado, tambem nos po­
derá pagar em moeda corrente, e 
nLuita vez, com troco em nickeis . 

Essas. considerações me oc­
correram: devido a ter presencia­
do um.a grosseria de Mister John 
(todo mglez chama-se John ) para 
com Herr Wilhelm (todo allemão 
dá por Wilhelm). 

Encontrava-se Mister John, 
saboreando o seu costumado ape­
ritivo , em uma das mezas de um 
bar,quand o em um momento dado, 
á mesa ao lado, sentcu-se I-Ierr 
Wilhelm. Trocados os compri­
mentos,-os dois se conheciam 
commerci,t!mente.-ás folhas tan­
tas o germanico Wilhelm, da sua 
meza, copo na mão, chama a at­
tenção de J ohn. 

-Mi"ster f ohn, Mister J ohn ! 
- Allô I 

-Saúde de Jorge V. 
- Otrigada. E o Mister, con-

tinúa fl.eugmaticame'nte a folhear 
sua «Rewiew» . 

Instantes passados , Herr Wi­
lhelm, não obtendo resposta ao 
seu <n peach », pela segunda vez 
brindou a Jorge V, e sómente obte-

CIRCULO VICIOSO 

- (PARODIA) 
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Conversa telephonica entre dois bacillos de Kock 
( SC féNA A UG~IEiiTADA OOJS ~11LIIÕ "S DE VEZES ) 

-Estiveste, então, no baile de ?'eCeJJçcío de~ Em baixada dos Bacte?·ios, 1 ·ec~lizaclo ?ta 
7Julmão de Ii'·Mlcmo ? 

- .Estive, ??ias houve muiiÓ pottca gente, apenas S.mühões ele baciltos. 

ve os mesmos áridos: Allô e Obri­
gada. 

Estava consummáda a «gros­
serie» da parte do subdito de S . M. 
Britannica. Herr Wilhelm, ver­
melho como um ptesunto, fóra de 
si, exaltadissimo, pela terceira vez 
d 

. , 
esvw a attenção de J ohn da sua 

«Rewiew». 
- Mister J ohn, Mister J ohn. 
- A llô ... .. 
- Saude de kaiser. 

. Os olhinl:os azues do inglez, 
bnlharam, ma1s a bocca nada disse. 

O ger~11anico de pé, frente a 
frente, arnscou pausadamente· 

- Saude de kaiser, mi~ter 
John; Saúde de kaiser, misterJohn, 

- ... (lVIudq profunda e cal-
ma do inglez). . 

VOLTA ... 

-
-Ah! Mister! V. não guer 

pijpêr saúde de kaiser, pois eu ?·es.­
tztue saúde .de Jo1·ge. 
/ . E dizendo isso, colerico, fre­
netrco, enfia os dedos na espaço­
sa guela, 1·estituindo o conteúdo 
bebido, em honra de Jorge V. 

Estava vinga da a honra qo 
kaiser. · 

Von .faber. 

---~1---

Epitaphio 

Este na vida terrestre 

Gozou de fama subida ; 
Teve o titulo dé Mestre ... 
-Mas de gue? - Mestre da vida! 

Fix. , (NEo) 

( Revendo a minha Dulci11éa } 
. Para D. Xiquàte 

Vagando atôa, geme um simples vagabundo : 
~ •Quem me dera que fosse algum dia o Intendente 
Que vota, no Conselho, o imposto sobre a gente • I . .. 

Mas, o Intendente,. egoísta, exclama em tom, pror.undo : 

Voltei!. .. Queria reviver, de outr 'ora, 
As santas alegrias nesta casa; 

\ 
-- •Se e_u. fos.se Deputado ... o quanto neste mundo, 
Nao .sena fehz, folgando, a rir contente»!. .. 
Susp1ra o Deputado :- •Eu quizera somente 
A ' S d h . ' . ' ena or c egar , por meu genio fecundo• ! . . . 

O Senador, ta1p.bem por sua vez, anceia: 
- •Se eu fosse Prezidente ... Eu cavaria a fundo 
P ara gastar ahess& e andar de pança cheia • ! ... 

No entanto, () Prezidente, ás vezes, furibundo 
Exclama, quando vê q Lle a co usa é mesmo feia : 
- •Porque não nasci eu , um simples vagab'tmdo» ? ... 

K. longa, (NÉO) 

Meu Deus, que di:fferança eu vejo agora, 
A dôr em tudo espalma a funerea aza !. . . 

Viril ao ~er-me, della o rosto córa, 
No impulso da vergonha que a atenaza; 
Ella que era tão bella como a an•o~·a, 
Quando pulchra dos nimbos se extravasa! ... 

Nada pude falar sobre o passado; 
Da bella de outros tempos a caveira 
Só existia para o ser amado ... 

E fugi, rua àfóra , como um louco, 
Aos trambolhões descendo uma ladeira,­
Qual si fosse redondo como um côco ! ... 

Bello Horizonte. 
·A. S. (NÉO) 
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A PAZ HONROSA 

ELLE- Desde que eu não seja obrigado a descer da minha dignidade, acceífo. 
I 

O GIL 
Não é nome de gente. E ' nome 

de um jornal, O Gil, que se publica 
em S. Sebastião do Gil, município 
de Entre-Rios, Minas. Parece incrí­
vel, mas é verdade. 

. O Gil é um jornalzinho pequeni­
ninho, deste tan1aninho. Não chega 
a ter um palmo. dé comprimento. 
Entre outras coisas a respeito da vida 
de S. Sebastião do GiC publica uma 
pagina inteira, sob o titulo Uma missa 
no Gil, que transcrevemos, se'm lhe 
alterar uma vírgula: -

"Quem conhecer o Gil nos · dias de 
semana, fi ca abysmado com uma t rans­
formação- num dia de mi ssa . Desde o 
alvorecer nota- se um movim ento bast..'tnte 
animado. . 

Os negoc iantes, ao contrario dos ou­
tros di·as, abrem seus ncgocio s cedinho 
arrumam as fazendas nas p~ate l e iras, li m­
pam as g·arrafas e concertam as tornei-
ras dos pipotes da hranca. _ 

As ca.rregadciras d'agua tambem co­
m eçam o serviço cedo, para terem tempo 
de arrumarem para missa. O sino alegre­
m ente repica e a ig reja -abre- se ele pa r 
em par. O r everendo vi gari o attende a 
uns e a outros, passeando para lá e para 
cá. As 9 horas começa a defilée dos ca­
valleiros , que ·chegam dos arredores, 
picando os machos e mostrando a bon­
dade ele seu s animaes. As matrona. 
acompanhadas ele seus fi-lhos mais velhos 
e creanças .escarrai,chadas cl'uma banda, 
de saias regaçadas chegam ofl'egantes e 
dirigem-~e pcUa a ig reja onde sentáo no 
chão . 

Ao signal da camJ?ainha todos correm 
pressurosos para assistir o Santo Sacri­
ficio. Na hora da' pratica muitos sae m 
dévido o aperto e calor, pela grande mas­
sa de fieis. Alguns compadres em YC7. de 
esc•Harem f1 pratica aproYcitam o ense,io 

do encont ro com o co mpadre p ara nego­
cia r uma "i·aca, ou um burro etc. Acabada 
a missa é hora do pessoal apreciar o do­
mingo! As .· nmdas ficam cheias e a 
gi1·iboca fun ccio na. Ditos chistosos saem 
de um lado e d'outro. As moças to das up 
to clate passeiam na rua e os namorados 
offerecem-lhes roscas, broas e um gole . 
Na igrej a as creanci!lhas r ecem- baptisa­
das chora m, espernet am, fazendo g ra nde 
barulho. As 2 horas da tarde sae o terço. 
O observador Antão apre.ci a um bello es­
petaculo. O povo em ala e em perfeito 
si lencio desfila pau~adamente. Os canto­
res do terço revelam suas boas vozes e as 
mulh eres vüo acompanh ando na res· 
posta. 

Tudo isto illummado por um sol 
brilhante· acariciado p or uma suave brisa! 
O s ino a ~'ep i car, <1S foguetes a estoirar 
no . espaço! 

Não ha panorama mais ao-ra_davel! 
Fica-se em extases, comtemplando o dedo 
ele Deus e a devo ção do povo. Acabado 
o terço, hom ens e mulheres vão aos ne­
gocios compt·ar qUitanda para os filhos, , 
to mam mais uma espo rada da branca e 

. procuram alegremente os seus lares . De 
novo os cavall-eiros montam em seus ani­
maes fazendo os mesmos saltar, vjrar nos 
pés , ~te.. e dizendo _um adeus aos que fi­
cam partem desalmdamente. 

Em pouco tempo o Gil va zio de novo. 
E' uma transformaçáo subi ta . Fica- se 
entáo num torpor, num a melan colia sem 
in·ual. A rua torna-se completamente 
vasia e a noite ·vem medonha c triste 
co mp'letar a solij.ão dos moradores da 
sé de elo Gil. Entao de noite quando tudo 
es tá em profundo silencio, sente-se uma 
saudade inflnda do dia que findoü!. .. n 

- Francamente, seu Gil, como M. 
J oubert, que fazia prosa ser_n o saber, 
você tambem é neo-humonsta sem o 
querer. Sim: s~nhor, issO- é que é 
graça. Graça e coLsa .que se tem mas 
não se compra ... 

Mal-entendu 

O Praxedes · era negociante de 
gado. 

Veio ao Río a negociós e foi se 
hospedar na casa de unYcompadre . 
Este que tinha mlJitas fi lhas moças, . 
preparava uma festa em que havia · 
um pequeno concerto. 

Estamos na sala de visitas do 
comp adre. As moças discutem sobre 
os canticos da festa. 

Em certa altura, uma dellas pre­
parando um numero, diz: 

- Fulana que tem boa voz sola 
e nós e as Secraninhas; faremos 0 
côro. 

O PrÇ~xedes que escutava a con­
versa, com ar de -entendido, r(!truca: ; 

- Deixem de historias, meninas. 
O couro é plrimeiro e póde ser cur­
tido po~ uma só, ~as a sola_ par~ po­
der ficar boa, prec1sa ser batrda. Acho 
melhor que vocês que são muitas; 
fiquem com a, sola e dêm o cou1·o 
para a coitada da outra. 

Sic (NÉO). 

~-----------~~-------------
MAIS NADA 

Em pequeno não tiveste 
Uma instrucção esmerada· 
Porém depois que crescest'e ... 
Não aprendeste mais nada .' 

Fix (NEO). 

A justiça tart~ruga 

- Mas doutor, o se nh or me diz que a minha 
questão é uma questão ganha; mas quando rece­
berei o dinheiro? ... Olhe, sou casado, tenho 
dois filhos... · 

-Que edaue têm? 
-0 mai s velho Já fez dois annos .•. 
- Fique clescarrçi::hto; não lhe · faltarão meios 

para f! ducar os seus netos. 



Hon·rudQs s·•·s. 
D. Quixot,e e Sancho Pança. 

Não poderão jamais imaginar a dor 
d'alma com que li no ultimo numero do seu 
semanario, a troça feroz desencadeada sobre 
a memoria flo seu illustre parente Felippe 
Alberto Patroni Martins Maciel Dito. fN. 
B.-Estedifo emboranão o seja; refere-se a 
Parente e não ao dr. Maximino idem). 

Só a ignorancia crassa da genealogia dos 
grandes cavalheiros andantes, andantes 
ou parados isso não importa, e seus escu­
deiros, poderia permittir semelhante debo­
che a um dos maiores talentos lit!"lrarios que 
até hoje produziu esta rica terrinha de San­
ta Cruz (Credo! Quia absurdum! ). 

Sabe lá o sr. D. Quixote quem foi esse 
seu Parente ? 

E o Sancho esse seu Patroni ! 
Então escutem lá : nasceu na cidade de 
Belem do Pará, ahi pelos annos de 1799. 
Bacharel em direito pela Universidade de 
Coimbra. Foi magistrado ; foi deputado ; 
~prese~t~n .á Camara, ~ntre outros, um pro­
J ec~o d1v1dmdo o Brazll , em ?2 províncias, 
proJ ecto que, mandado ás com1SSÕ~s de esta­
tística, divisão e administração civil, levou 
outro deputado, este maranhense como o no­
bre vice Urbano Santos e o não menos no­
bre deputado J,uiz Do mingues (o extinctor 
do bicho no Maranhão) a lembrar por pura 
inveja, já se vê, que melhor seria enviai-o 
á de Saude Publica. 

Em )848, mudou sua residencia para 
~ortugal, inserindo então nos apedidos dos 
JOr.naes da epo~a (Vicl. Diarias do Rio) o se­
gumte annunmo que transcrevo ipis verhis : 

« O dr. Patroni muda-se para Lisboa 
levando comsigo a família sua mulher e sua 
:wgra, depois de pagar t~das as dividas da 
casa. - O só fim desta muclanç·a é promo­
ver lá, perante o Governo e as Côrtes, a 
prompta adopção do Codigo Remunerafivo do 
Reino de Portugal, como unico meio de con­
ciliar os partidos e fund·ar a paz interna do 
P~iz, pela sabedoria e justi~?a do Poder pu­
bhco,, amor. do. ~ra~al,ho e sua í·ecompensa, 
que e o prm01p1o mconcusso e solido da 
Bih~i~ do. Jusfr; Meio, b~se unica da A/gehra 
Pobflca, Jsto e, da escnptura physica e na­
turalmente sagrada, ou sciencia exacta da 
legislação e do governo, alta sciencia da or­
ganisação social ! Ora, a quem fez a Bí­
blia do Justo Meic;> ou escreveu a Algebra 
Polifica; a quem e o auctor de taes obras 
originalmente; a esse de certo,~ não a 
outro, compete por dever de consciencia e 
honra de ir revelar os .segredos da Bihlia 
os arcanos da escriptura, os mysterios d~ 
Algebra para honra de Deus e gloria eterna 
das nações e seus governÇ>s. O Christianismo 
é a sublime ~quayãodo calculo do anno ma-
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gno. Ag_uelle que pretendesse negai-o não soar. que compete aos veteranos elas acade­
saberia entender o propheta J oe1, citado ex- mias - 1818. 
pressamente por S. Pedto, nos Acfos dos - Panegyrico dedicado ao senhor D. 
Aposto/os, cap. 2, v. 20.:- O sol se con- João VI, pae da Patria e do seu seculo, 
terá em trevas e a lua em sangue, anfe- modelo elos imperantes, rei melhor que opti­
quam venial dies Domini ma gnus ef manifesfus, mo rei -1823. 
antes que venha o grande e illustre dia elo - Annuncio da proxíma ecliçãe elo Ca­
Senhoi: ! - COROLLARIO: Declara pois o pitulo do Golgotha- Circular dirigida pelo 
annqnciante que está prompto a vender, aqui doutor Patroni aos homens esclareci<los de 
no Pará, alguns bens, escravos e casas, as- todas as Nações ~ mui.to principalmente aos 
sim como os trocará talvez por quintas e ter- naturaes e habitantes da Russia, da Ingla­
ras sacramentaes de pão e vinho,em Portu- terra, de Portugal, qujos governos formam 
gal. • a trindade Celeste elo Anjo Architecto do 

• Os escravos elo fallecido João Antonio Apoca~ypse - 1851. 
de Azevedo Quebra são bem conhecidos • ·- Projecto do Codigo Remun~rativo 
nesta cidade. Vender-se-á cada um delles do Reino de Portugal-1851. 
conforme seu justo valor; na escala gradua- - Cartilha Imperial para uso do Senhor 
da de suas perfeições e defeitos, ou virtu- D. Pedro II, nas suas primeiras lições de 
eles e ·vi cios. Regra geral: á vista·, um preço litteratura e Sciencias Positivas -1840 .. 
menor; a prasos metade mais, um .terço a -A Biblla do Justo Meio da Politica 
vista, dous terços a vencer o· modico juro Moderada, ou prolegnmenos,do Direito Cons­
de oito por cento a0 anno. Por exemplo : titucional -cla Natureza, explicado pelas leis 
:lVIanoel, cafuz; moço, carpinteiro habil, opti- Phy,sicas do mundo - 1835. 
mo pagem ou escudeiro, sem vicios, ganha - Algebra política- Analyse dos.dif­
um mil réis por dia. A' vista 1:000$000 reis; feren~iaeE> ~ das integraes das equações das 
a prasos 1:500$000.» moralidades, no quadro genealogico da ar-

• Maximo, preto fulo, muito bom rapa;z; ganisação social, por systemas, conforme a 
sem vícios: á vista 700$000; a prasos Biblia do Justo Meio -1840. 
1:050$000. - .Exposição das Obras do sr. dr . . Pa-

« João e sua mulher Theophila, .mula- troni para servir ele segunda premissa ao 
tos escuros. O marido é alfaiate soffrivel, grande raciocínio celeste da Sociedade Uni­
mordomo ou escudeiro; dirige os outros com versal, (ecclesia cafholica em grego e latim) 
fidelidade e serve ele casaca. A' vista na exposição physica de Londres, cuja con- · 
1:200$000; a prasos 1:800$000. sequencia e ultimo .termo do meflmo racioci-

• Lauriana, preta mina, fula; grande nio é, sem replica, a eonstituição formal do 
carcassa da pacleira de Aljubarrota, que, com Congresso da Paz em Lisboa! Precisamente 
a sua immenssa colher de páo a mecher a pelas regras scientificas das tres secçqes 
pane1la de mingáo ele milho cosido· e me- comir;as ela Bíblia · toda inteira, reduzida a 
laço, dá merenda ·e almoço ao povo deBelem uma só curva, para bola do pastora douro, 
do Pará e, de noute, conta á sua senhora um . constituindo o reino ele Deus, no Cap. 21 e 
jornal certíssimo, de duas patacas por dia, ultimo do Evangelho ele S. ~oão - 1851. 
todos os dias que Deus dá no anno sem - Specimen dos estudos bíblicos do 
falhar nunca um Domingo. Seu filho 'Mau. reino santificado, puro na fé com as promes­
ricio, de .onze annos de edade, já sabe fiar sas de Christo no Campo de Ourique, em 
para uma rede todos os mezes uma quarta principio commun da materia e fórma dos 
de fio fino ele algodão cada um dia e apren- livros que devem preceder a obra intitu­
de o o:fficio de carpinteiro. actualmente . Ven- lacla: • Antilóquio do catholicismo e união 
dem-se juntos mãe e fílho. A' vista . .. ,. social de todos os povos da terra, para ser-
1:000$000; a prasos 1:800$000. vir de preliminar scientifica á revelayão 

"Euse'Qia (Maria) preta, creoula, trinta dos profundos segredos ela natureza e mys­
e seis annos, sem filhos, viuva, sabe' la;var, terios altíssimos terrestres e celestes da 
cosinhar, fiar algodão, vender na rua e sec- política e ela religião na Carta Constitu,cio­
car arroz. Verdade seja que é uma formicla- nal ele D. Affonso Henriques, -em Coim-
vel beberrona ... mas a troco disso tem uma bra - 1865. · . 
gargauta d'anjo, o mais bello soprano elo Então? E é a um homem destes que, 
mundo, a voz da Catalani em uma palavra . si vivo fosse, estaria na Academia ou .a es­
e canta admiravelmente a Salve Rainha po; crever notas como o Catespero, que se trata 
cantochão . A' vista 600$000; a · prasos com tamanha irreverencia porvia de uns 
900$000 etc. I'Jtc . etc.• versinhos innocentes em grego, latim, por-

Entre as muitas obras que deixou Pa" tuguez e tupy? 
troni convem citadas (como dizia 0 dr. José Ora, srs: · D. Quixote e Sancho Pança, 
Verissimo): - deem as mãos .á palmatoria. · · 

- Dissertação sobre o direito de pas. Ex-CAvADOR, ~ 
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O PERIGO DO TROCADILHO 

' . . . i o garoto explicou: . 
Não é barulho não, seu policia . Foi o seu Bilac que passou por perfo do Raul, do 

Dr, Basfos Tigre e dos oufros e disse: •Nunca vi o Tigre de bengala, • 

Resposta 

de Pere Kerman a 
Sem Chupança. 

Amigo meu, Sem Chupança, 
Você parece creança, 
Você parece fedelho, 
Em tudo mette o bedelho . 
Si os trez patacos não logra, 
Fica você como sogra, 
Mette a língua em todo mund·o 
Oh! Sem Chupança iracundo. 
A minha defesa faço 
Sem pompas, estardalhaço 
Vou buscai-a no "Mais duro" 
(Mais uma vez faço um furo) : . 

O que Kerman d'esta feita 
Mandou p'ra ser publicado 
Teve des.tino encrencado, 
D. Quixote o náo acceita . 

Ao contrario Sem Chup ança 
Terá os seus por todos lidos 
Vae ter os seus promettidos, 
Aos cobres, firme, se lança. 

"Do caso a moral tem graça_ 
(Não fosse a graça - apanagw 
Dos humoristas de raça)-: 
Um frouxo de tudo zomba, 
Penetr11 firme na praça, 

Das graças o cofre arr<?mba, 
E os bodes ·terá sem agiO .>> 
O outro, o que tem mais verve 
(1sto de nada lhe serve) 
Fica do lado de fóra, 
- Sem grac;a- é chamado agora. 

Pere Ke~man. (NÉo) 

A seçnana passada . "O Pai~»,. vc:lho ' 
orgáo da imprensa caneca, f<:n V!Ctl~a 
de terrível incendio, que quas1 ~eduzm 
a cinzas 0 predio em que funccwnava, 
na Av.enida Central. . 

O caso já foi amplamente divulgado 
. e commentado. A ccDom Quixote» cabe 

apenas o dever de apresentar ao collega, 
com os seus sentimentos pelo desastre, 
os seus votos para que elle ~aça .como a 
Phenix : renasça das propn~s . cmzas. 

A imagem é velha e multo surrada, 
mas ainda é a unica que com·em ao 
caso. 

O mendigo - Uma esmolinha, por 
amor de Deus. ha fres dias que não como. 

Philantropo- Coitado! Olha, fome 
esfas pilulas antidispepficas, garanfo~lhe 
qu~ em pouco tempo volfa-lhe o appef11e. 

De Bello Horizonte 

Não ha aqui., em Bello Hori­
zonte, quem não conheça o esdru­
xulo e irreprehensivel literatico 
Travassos. Esse Travassos publi­
ca diariamente seus travessos arti­
gos num orgão local e, por isso, 
já houve quem dissesse que urge 
inevitavelmente uma reaccão con­
tra esse «neophito embryÓnario»; 
mas o que .lhe é necessario é uma 
1-ação de philologia do sr. Carlos 
~óes, por exemplo, que é abalisa­
de> cliníco em causas grammati­
caes. Eu ;vejo no Travassos um 
travesso literatiço; porém nos tro­
cadilhos o cabra não é lá muito 
verde. 

Sinão, vejamos: ha poucos 
dias, o soi-dissant literato assistia 
uma sessão do «Üdeon». Desen­
rolaram-se na tela umas aventuras 
comicas e, em dado momento, 
houve lá um ponto em que um 
elevador se desprendeu das altu­
ras, esmagando innumeros popu-_ 
lares . . . na tela. 

O Travassos, cá da platéa, le­
vantando-se furioso, brada empba­
ticamente: «Isso não é fita co mica, 
pois, até eleva a dôr do sentimen­
to humano»! 

Não ficam aqui as bellezas do 
Travassos. Temos mais. Uma 
madama descia calmamente a rua 
Bahia quando, descuidadamente 
deixa cair um numero do D. Qui­
xote, que trazia na mão. O Tra­
vassos, que se achava, nesse mo­
mento, á porta do Alves, corre 
atraz e apanha o j·ornal, entregan­
do-o á madama. Esta, por seu tur­
no, quiz agradecer-l_he; porém elle 
retrucou, amavelmente: <<Madama, 
amo-te! Supplico-te um dom que 
enxote dos meus bolsos essa uru­
c;úba em que me acho ha mÍ,Iito 
tempo, porque em Bello Horizon­
te o homem de letras lucta com 
difficuldades inauditas para vi­
ver.» 

Esse Travassos foi aquelle 
que escreveu l<ao chegar á gm·e da 
estação da Central, etc.», e creio 
que redigiu o letreiro da Confeita­
ria Nunes: «colloca-se botões, cor­
dões de borracha, etc.» ' 

.Atys. 

(Minas). 



AUL4 DE INGLEZ O Alazão, infelizmente, já não Apezar dos pezares 
é mais do numero dos -vivos e, 
só agora, os leitores, á vista das 
nossas atrapalhações para soccorrer 
o potosico Sr. Café de S. Paulo, po­
dem. avaliar a falta que já faz tão 
interessante creatura. 

Não ha quem faça falta, dizem; 
mas, em face do ca~o em qúest~o, 
estão vendo que essa sentença não é 

Pequenina, pediste-me um soneto, 
Fosse ou não fosse embora burilado, 
E eu prometti, como inda t'o prometto, 
Com amor ... com carinho .. . e com cuid·ado ... 

Bem sei <lue acceitas, mesmo de bom grado , 
(Eu .i á não digo um magistral poerneto !) 
As phrases ôcas des te mal h·açado, 
Banal, simplissimo, incolor soneto! 

. verdadeira. . · 
Pois lJem, para cumprir minha promessa, 
- Senélo a promessa divzda divina­
Minha ai ma ardentemente te c0nfessa: 

Alazão não deixou substituto, 
não fez escola e era difficil faze l-o. (E, num soneto, inteira ella se expande) 
Elle era educado, instruido, tinha Que, apezar de tú seres Pequenina, 

O meu amor por ti é muito grande! 
relações e familiaridade com os po- -

. derosos e, graças á pratica longa, co- s. Paulo, Julho, 1917. 
nhecia mil e um modos de morder. Joaquim Tres. 

~~~Cl 
~'#? 

O professor- Vamos rep_etir a.li~áo. s.e 
chego, voce dif: good mormng, IMO e? P~zs 
bem, quando me vou embora, o que dzr voce? 

Siquerinha {amolado) H a mais 
tempo!! . . . 

A defe~a tlo café 

·( A acção do " Cigano " ) 

A angustia em que ficamos ao 
saber da deploravel situaçã·o finan­
ceira em que esta v a o rico Sr. Café 
de S. Paulo, inspirou-nos, em tumul­
to, idéas de toda a sorte para socorrer 
tão opulento senhor. 

Viram os senhores como logo 
achamos nas nossas modestas algi­
beiras de pequenos jornalistas, di­
nheiro sufficiente para ir ao encontro 
de suas prementes necessidades e 
como a bondade da Irmã Paula poude 
conseguir em momentos uma im­
portancia consideravel que minorasse 
as difficuldades financeiras do muito 
nacional emulo do banqueiro Law. 

Estamos informados de que o 
nababesco Sr. Café de S. Paulo sof­
frt de falta de numeraria e nós, que 
usamos tambem desse euphemism.o 
para disignar a nossa "promptidão", 
sabemos perfeitamente que extranhos 
e doidos alvitres essa falta suggere. 
Pensa-se até no suicídio .•. 

Lembramo-nos, por isso, de fa­
zer, em favor do californiano Sr. Café 
de S. Paulo, aquillo que os bohemios 
e óutros que não o são, fazem quando 
estão a tinir, isto é, tratamos de pedir 
dinheiro emprestado, de morder. 

Acontecia, porém, que a nossa 
pratica nem officio ainda não é mui­
to grande e convinha que algum mais 
sabidb agisse como o caso pedia. 

Tinha a arte e a s.:i-encia' da fa­
cada. ---CJI--- -

O abastado Sr. Café, porém, Profissõ~s 
está em apertos dolorosos e não tí­
nhamos tempo de escolher muito 
quem fosse agir por ahi, afim de tra-
zer numeraria ao aureo filho do es­
tado de S. Paulo. 

Escolhemos o "Cigano'', urn 
pobre homem que já foi official de 
justiça e perdeu o emprego por mo­
tivo~ que não vem a pêllo lembrar 
aqm. . .. 

"Cigano" dtz-se dtsctpulo do 
Alazão, mas não ~em deste nem a 
instrucção nem a imaginação creado­
ra na arte de morder. Digamos. que 
é discípulo devido ao seguinte caso. 

Estavamos na rua do Ouvidor, 
quando . o Alazão acercou-se do nosso 
grupô. . . . 

Offereceu e1garros (era asstm. 
que elle começava) e ia encetar pa­
lestra, quando "Cigano" chegou 
tambem para o grupo. O mestre zan­
gou-se e exclamou : 

- Já vem este cigano morde1"! 
.J "Cigano" nã"O se zangou e res-

Encontram-se numa recepção, o 
Sr. P., consul geral e encarregaào 
de negocios de certo paiz da Euro­
pa, e o Sr. W., joven negociante bem 
succedido, e conterrane6 de P. 

O diplomata que antes de en­
trar para o sérviço consular fôra um 
medico sem clientela, querendo dar­
se uma certa importancia ante o seu 
compatriota, diz-lhe: 

«Um homem capaz sempre terá 
successo. Veja você como o Enge­
lhardt soube crear-se uma posição I 
Veio par& o Brasil sem vintem; prin­
cipiou como c<garçon>> no Hotel dos 
Estrangeiros e agora · é consul da 
Suecia. » 

Sorridente, W. responde-lhe: 
«E' verdade. Tambem eu, se um 

dia as cousas viessem a sahir-me m9-l, 
não me importaria de abraçar a car-
reira diplomatica ... >> · 

Friedel (NEO) • 

pondeu calmamente: 
_Está enganado.- O que venho Aqui o 1u•ove••bio aee••ta 

fazer é aprender com o senhor afim 
de ficar habilitado para mais tarde. 

Pois foi ao '(Cigano" que incum­
bimos de. morder, em favor do gol­
condesco Sr. Café de S. Paulo. E lle 
Órganizou a lista e eis, della, alguns 
nomes: 

Modesto Leal, Visconde de M<;>­
raes, Dr. Julio Ottoni, Senador Rr­
beiro Gonçalves, Dr. Paulo d.e Fron­
tin, deputado Antonio Carlos, Minis­
tro Calogeras, Gaffré etc. etc. ' 

No Domingo proximo, em favor 
do millionario Sr. Café, realizaremos 
um festival na «Quinta» da Bóa 
Vista, P.ara o que estamos. orgarloi­
zando um programma suptmpa. 

lima Barreto. 

/ 

Desse coelho não sae matto. 



O. QUIXOTE 

O GUARDA MARINHA E A. BAILAR I NA 
Então, almirante Gy, como yamos de amores ? 
De amores? Já se me foi esse tempo. Hoje sou 

velho, homem de respeito ... Vivo das minhas recor-
dàções. O passado é o futuro dos velhos. E 

~~ a proposito de recordações, vem-me agora 
~:.:.Jjz-. uma bem curiosa. Coisas : do tempo em 

.... ~~· -~ que eu era guarda-marinha. Bom tempo, 
,;1\ \ aquelle. . . · · 
,F.;J - Mas como foi o caso? 

··:) ~\ - Ah l o caso foi engraçado. Eu e~-
• P ", ·~ V tava em ~a ris. Era :r:ocinh_:>, guarda~méln-. 

H · ':;j . nha, bonnote, oh ! la !sso na o h a duvrda ... 
.... Tinha ido d'aqui com licença d<) ministro, 

a pretexto de· tratamento de saude. Que 
·· saude, que nada! O que me tinha arrastado até Paris 

fôra uma rapariga, uma dansarina, a Vicentina. Você 
já ouviu fa11ar della? . 

- Assim1 assim ... 
- Era um peixão. Do meu tempo foi a primeira 

mulher. Eu tinha por ella um fatacaz dos diabos. E 
ella por mim, isso é que é a verdade. Emfim, fui a 
Paris por causa da Vicentiria. 

- E encontrou-a?. 
- Como.não havia ·de encontrai-a? Encontrei-a e 

foi logo uma lua de mel. .. Mas o melhor não é isto. 
O caso é outro. 

Eu.ia sempre á casa della, casa muito bem mon­
tada, ricamente mobiliada. Ella podia manter esse 
luxo todo, porgue estava dansando num daquelles 
theatros e fazendo verdadeiro furor com as nossas 
dansas nacionaes. Ganhava dinheiro como agua. Já se 
vê; _pois, que não era eu que lhe pagava o luxo. 

_;__ Nem 'isso seria possivel a um simples guarda-
marinha... · 

- Pois está claro. Afinal, uma noite estava eu 
á com a Vicemina, ambos recostados num divanJ 

palestrando ~ fu­
mando, quando en­
tra pela sala a d~n­
tro, com a n1a1or 
tranquilidade, o al­
mirante F e r r e i r a 
Chagas, barão da 

·sapucaia! Que sur­
presa ! Que susto: 
meu amigo ! En­
trou, estendeu-me 
a mão, beijou a Vi­
centina, assentou­
se e poz-se a pales­
trar tambem, com 
a maior familiari­

dade, como dono da casa! Eu, que comprehendi t'udo 
num relance,- e_stava. sobre brasas. Imagine: eu guarda-

marinha; elle almirante; entre nós dois, a·Vicentina! 
Bruta encrenca ! 

Decorridos alguns minutos, levantei-me e des-
pedi-me. . . 

- Tambem vou, -disse o barão. Vamos juntos l 
E despediu-se. Saímos. A noite estava calma; 

DeYiam ser duas horas da manhã. Andando pela cal­
çada; o barão me offereceu um charuto. Era um gen­
tleman o barão da Sapucaia. 

- Não sabia que o meu j_oven amigo tambem 
conhecia a rwssa Vicentina. · · ' 

- Sim, sim, balbuciei. Conheco-a do Rio de 
J~nei~o: Somos até parentes. Como cheguei hontem

1 

Vlm VlS!tal-a. 
....:.... Mu_ito bem, mas quer um conselho de ho­

mem ex:penente? Não gaste, meu amigo não gaste. 
O Sr. ainda está muito moço para gasta(. Por exem­
plo·: para que lhe deu o Sr. aquelle collar tão caro? 

- Eu ? Não lhe dei collar nenhum, palavrá de 
honra! 

- Ah ! n~o? Pois olhe, .eu suppunha que fosse 
o_ Sr. que lh'o tl.vesse cl.ad~. Aliás foi a propria Vicen:. 
tina que me drsse ... VeJa o amigo como ellas se ar­
mam! Emfim, não foi o sr. que .lhe deu o collar? 

- Absolutamente ! . · 
- 'Pois. nem eu l Quer que lhe dicra uma coisa? 

O sr. faz mmto bem em vir aqui ver a vicentina. Está 
moço, é um rapagão, faz muito bem ... 

- Mas, almirante , eu ... 
. - Que, mas, que histori~s, meu amigo! Faz 

mmto bem! Olhe: eu quando tive a sua edade fiz · a 
mesma coisa e fui apanhado em fla­
grante, exactamente como o sr. ainda 
ha pouco .. Faz muito bem. A vida 
é isso. Agora uma coisa eu lhe 
garanto: é gue algum dia o 
sr. . chegará a ser o que eu 
sou. . . en1 tudo. E -~"' 
si apanhai: a·Jgum em 
flagrao te1 faça como 
eu ... 
...... · ·~ · ......... .. . 

O almirante Gy 
esteve calado alguns 
instantes, e calado 
ficaria si eu lhe não 
perguntasse: 

- E a prophecia 

soU1 almirante? 
do barão já se reali-

- Ora, então! Já se_realisou. Ainda ho):).tem ... 
-'E V. Exa.? 
- Segui · â nsca os conselhos - do barão: não, 

fiz nada... · 1 
• 

Rollando Furioso. 



D. QUIXOTE 

üm protesso ·novo para átalmar as munidões 
Ao Sr. Chefe de Policia e aos seus prestimosos delegados. 

Nos ultimas motins, provocados p'elo movimento 
grevista, a policia, na louvavel forma do costume lan­
çou mão dos violentos processos do chanfalho 'e da 
pa~a de cavallo. 

Aliás, em ~o dos os paizes _do 
mundo, com mawr ou menor inten­
sidade, tem· tido esse processo ap­
plicação . . 

Na Russia e em S. Paulo, tem­
se chegago ao extremo d.a metralha­
c:jora, que é summario; na Hespa­
nha, quando h a reuniões anarcbistas, 
soltam-se touros bra.vos no meio da 

--:-:----: multidão; e, como todo o toureiro é 

4 hespnhol , mas nem todo hespanhol 
: é tol,lreiro , acontece que a inciden­
~~ cia d~s chifres.taurinos sobr_e a pel-

le, seJa anarch1sta ou reaccwnario, 
tem produzido escoriações e traumatismos (dos phy­
sicos) de certa gravidade. 
· Na Inglaterra, tem-se bnçado mão, notadamente 

contra o terceiro sexo- as suffragistas-, do corpo de 
Bombeiros. A agua fria tem uma decidida influencia 
calmante sobre os nervos femininos, mesmo · quando 
elles Jlertençam a uma suff1·agette. 

O discurso, concitando o povo á calma, é quasi 
_sempre inocuo ou contraproducente; é tim processo 
brando 'de -mais para conter a multidão exaltada; sur­
ge.tn os protestos , as vaias, os fóras, e autoridade acaba 
por ir ás do cabo ... da força policial ; e o peixe espa-
da entra em accão. - · 

EntretantÓ, ha um meio já muito experimentado 
entre nós-em casos particulares, bem entendido-com 
os melhores e mais rapidos effeitos. · 

Quem já foi a um club carnavalesco, em noite de 
«baile feérico, sardanapalico, mirabolante, etc .», bem 
sabe o que succede quando os vapores «d'agua que 
passara não bebe>> entram a fazer pressão nos e111bo­
los cerebraes: todos gritam a um tempo, porque surgiu 
uma duvida entre dois foliões, por causa de uma folia­
na em regra geral; trocam-se soccos e empurrões; sur-

CJ&RESTI& DA. VIDA. 

O CÃO : -Bons tempos em que hav-ia ossos como estes! Nfio 
eram esta mireria de hoje ! 

ge um valentão que leva a mão ao bolso trazeiro da 
calça: a coisa está feia, cheirando a chamusco; fech oú­
se o tempo! 

Nessa altura, o mestre de cerimonias, o membro 
da directoria que dirige o baile, faz um signal para· á 
banda, e essa ataca . um maxixe bem repinicado, o ma-
xixe das grandes occasiões. · 

E' agua na fervura. O rôlo cessa como por encan­
to: cae tudo no remelexo do Morro da Favella, do j\lfeu . 
boi morreu, da Rolinha, sirzhô, sinhô . .. 

A in.fluencia do maxixe nas explosões da multidão 
é mais forte que a do quinino na febre. O maxixe faz 
milagres. 

Porqüe, afinal, o que dá vulto aos conflictos são os 
curiosos, os commentadores; não ba, seja na praça pu­
blica , seja no recinto de um club ou mesmo no parla­
mento, sinão um reduzidíssimo numero de exaltados 
que se interessam na que:;tão. 

Sôa o maxixe; a multidão curiosa e espectante cae 
na dansa, se não de facto, pclQ menos, ínentalmente; 
os nervos começam .a remexer,no passo do balão caindo; 
o conflicto fica reduzido ás st~as exactas -proporções; ha 
apenas tres ou quatro que amàa nelle se empenham; 
e, como é ridículo lutar ao som de um c01·ta-jaca mira­
bolante~ a paz do Senhor volta aos corações. 

Ahi fica a receita ao Sr. Aurelino Leal. Nas futu­
ras reinvindicações operarias, nada de chanfalho nem 
pata de cavallo; dê-lhes com 
o maxixe em cima ; -em vez 
de piquetes de cayallaria man­
de para a rua as bandas de 
musica de que dispozer. E nel- · 
las não esqueça o réco-1·éco e a · 
mat1·aca que são, por excelle.ncia, r>-" 
os elementos de convicção nes-U" . 
se pleito incruento e terpsy- · : '"'l~ 
chorico . · 

Experimente a receita o che- fr, 

fe de Policia e terá conquista- (f. -- · ~' 'Y~ I 
do mais um florão de ~lorias z x· /; 
para o seu nome de mawr Ja-
vert bahiano do mundo! tJ ,. : \' • t-~ 

Le adoucit les \ A' linY- \\. 1ffl(-', maxzxe , '_/;;, 'l'l~~Ar ·~~~ :. 1 ~ 1 
moeu1·s... .. _ '/ 1' 1, . r. 

AO XANDRE 

O facto que o soneto· agora narra 
E' o mais calamitoso desta guerr~. 
E a rima estrugirá numa fanfarra 
Maldizendo a desgraça que ella encerra. 

Foi quando entrou, pomposo, pela barra 
Da formosa bahia desta terra, 
O Xandre. E ond,e elle chega . elle se agarra, 
Agarrado que esta, não se adesferra» . 

Mas já foi infinita esta pachorra, 
Aturamos demais, e basta. Ah! Irra! 
Para fóra daqui. Não sae. E zurra. : . 

E' preciso fazer com que elle corra, 
Dando ao typo imbecil com quem se embirra, 
Uma -monumental ... issima surra. 

Pancho Sança .. (NÉO) 

.. 



·Gymnasio Pio Americano 
Ary de Andrade Figueira Pinheiro 

Ary,_ jovem litterato, 
Da Quin;ena ex-redactor, 
Já pensa em ser candidato ... 

· A senador. -

~m doidó que ainda tem um ponto de juizo 
Foi na ulima aula do curso de Medicina 

P~bli-ca, realizada no Hospício, na quarta­
feir§l passada. O professo r Afranio Peixoto, 
<l.epois da sua preleção habitual, mostrou 
~os seus .alumn.os (medicas todos ) um caso 
In-teressante de um alienado que se tornára 
criminoso por culpa da sua doença menta). 

Ao fim do exame, o desgraçado quei ­
'Xou-se amargurad'l.mente ao mestre que es ­
ta__va alli presõ injust~mente _por isso que 
nao era doido nem soffna de coisa nenhuma, 

:s)rmptomas que até certo ponto confirma­
vam a sua permanencia alli pois rtão ha 
iouco. que não jure que está são de corpo 
..e alma. 

Ao finalizar a sua . histeria, o infeliz 
"SOlicitou do ?rofessor Afranio a sua pro­
tecção, afim de que, ao menos, conseguisse. 
Co~ o Dr. J uliano que lhe melhorassem a 
hoza que era infame. E accrescentou: «Co­
me-se aqui uma vez por dia e que comida 
:àoq:ivel; cáe no estomago como se fosse 

e chumbo; -ás 3 horas toma-se um .matte, 
qual matte, seu doutor, qual nada, o matte 
Ver~adeiro fica .lá no Paraná; o que se bebe 
aqu1 é agua sujan. Não estivesse o dia­
gnostico confirmado pelo eminente· psichia­
tra protess·or Afranio Peixoto e n6s, que lá 
esta vamos disfarçados para esta reportagem, 
r~clam.ariamos do Dr. Juliano,tal.vez a maior 

- ~!cti.ma de todas as que habitam o ljospicio 
-"~aciOnai. 

Galeno. 

faculdade 
de Dire-ito 

Bacharelandos de 1917 

OLEGARIO NEIVA 

Ha muito, em Nictheroy, vem praticando, 
Apezar de morar cá deste lado, 
Este que vive entre os balanços, dan~o 
O baranço final para o noivado. 

E' o b.ello typo de bacharelando, 
Na flôr da e da de burocratisado, 
Que em horas vagas vive solfejando 
O dôce nome do seu bem amado. 

Tem talento de sobra e envergadura 
Para subir, para subir .... a serra, 
"Se a tanto lhe ajudar torça e· ventura ll ••• 

Inda ha de ser propl~eta em su~ terra, 
Contradizendo o sab10 da E scnptura, 
No bello posto de Aaditor de Guerra . . 

. --~' -----

Darcy Fróes da Cruz 

"Remos. á prôa I voga la rga I aguenta! 
Olha este bordo ! firma esta remada! 
Toma cuidado, é nova a palamenta, 
Vê lá se dás o prego na chegada I" 

Assim brada o Fróesin~o. A co:usa esquenta, 
E o barco vôa, em funa, em disparada . .. 
E a guarnição, murruda e corpulenta, . 
" Cava p'ro páu, medonha .e desvairad'a ! 

Outras vezes, deslisa brandamente 
Em bracadas de athleta, mar em fóra, 
Vencendo um pareo roxo, lindamente. 

Mas no que elle é batutd, é na anecdota ..• 
Basta ouvil -o uma vez e a gente chora 
Ante a sua malícia na chacota. 

Xiquinho &-· C. 

faculdade de S. Jurídicas 

Nelson de Alm~ida CaJ'd'oso 

E' nos Correios funccionario activo ; 
Faz versos de amorosa inspiração. · 
Versos... Correios. . . tem por tal motivo 
"Taxa divida" á metrificação. 

fatuidade dg S. JnrldiGaS 

Jacintho Teixeira Pinto 

E' Teixeirinha de gemma 
Mas por ser fino, afinal, 
Teve a chefia suprema 
Da tal commissão central. 

Uma aula do Abelardo Lõbo 

A·ba.se do Direito que estudamos, 
assim como a de tudo que é Direito, 
existe em Roma! Lá é que encontramos 
tudo que neste thema se tem feito .. ·. 

El, á proporção que nós, seguindo, vamos, 
teremos de encontrar, p'ra todo effe1to, 
'a Lei de Origem que manipulamos j. 
e a que rendemos todo o nosso preito.,. 

O amor que eu tenho ·pelo ~·omanismo 
leva-me, quasi, para um fanatismo 
e eu fico sempre a cogitar, pró fundo , .• 

Indago, inquiro , fico a pesquizar. 
E chego, finalmente, a acreditar 
que o Corpus-Juris foi q~~~m fez o mundo! 

THIAGO. 

~===, ~~ooo========~·· 
faculdade de Direito 
GALERIA ·DOS BACHARELANDOS DE 1917 

O bacharelando Ornar da Cunha jul-
gado por um dos ,seus collegas : 

- Qual o seu 'carãcter? 
- E' de sogra amantíssima. 
- Qual a sua principal qualidade ? 
- Não se comprom etter nos noivados. 
- Qual o seu principal defeito ? 
- Não falar mal da vida alheia. 
-Qual1·amo da carreira deverá escolher?-
- Polltica (que já lhe deu um fato). 
- Qual foi o seu tirocinio academico? 
-O seu curso foi um son.ho roseo. 
- Que pensa de seu futur:o ? 

- Acho _que será deputado pelo Par-
tido Catholico. 

-Qual deverá ser o seu lemma· ? 
- "Util ainda brincando". 

M. O. 
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D. QUIXOTE 

CURIOSIDADE POE·TICA 
Os sonetos que abaixo publicamos, de medíocre valor literario, tl'lm en­

tretanto, uma curiosidade que representa · um verdadeiro tou?· de fo?·ce do' seu 
autor, o poeta. pernambucano -Firmino Candido de Figueiredo . 

Cada um dos sonetos !oi escripto, dispensando respecti-vame nte cada 
uma das vogaes; assim, ao primeiro. fal ta o A, ao segu·ndo o'E, etc. 

Experimentem os neo-humorrstas se são capazés de poesia identica 
em assumpto alerrre, Já se vê. ' 

Pelo melf10r trabalho publicado D. Q~tüx.o te pagará 50$000. 

OlJVE-ME 
I 

(Sem A) 
Si soRbesses querer como eu te quero , 
Si soffresses-por mim o que hei soffrido ! 
Louco, louco por ti tenho vivido, 
Por teus, olhos jurei cu1to sincero ! · 

Desse enlevo febril sedento espero 
Cubiçoso porvir enriquecido 
Pelos dotes gentis que tens colhido 
Nos thesouros do céu, justo e severo. 

Vem, oh! vem, que meu peito se embevece 
Nos perfumes de um collo, terno, insonte, 
Onde vive o pudor que me enlouquece. 1 

Si és o doce licor de tenue fonte, 
~i és um golpe de sol que me entontece 
E s du cego, sem luz, novo horizonte ! 

llllJDIDO 
II 

(Sem E) 
Longos annos vivi martyrisado, 
Supportai:tdo do amor a tyrannia ! 
Da illusoria paixão na bastardia _ 
Quanta magua soffri, mudo, calado ! 

Qual um doido, corri atordoado 
Para o abysmo fatal ; mas não sabia, 
Ignorava a traiç1í.o, do ardil não via 
No sorriso.· fallaz, um laço arruado. 

Quando o · brilho do olhar da mais formosa 
Nos captiva a razão, nos allucina 
Incitando a paixão mais cobiçosa, 

I 

Nas pupillas transluz chamma divina, 
Dos labios cor&linos da vaidosa 
Um sorriso aprofunda a nossa ruína! 

RECORDAÇÃO 
III 

(Sem I) 
E' tão grata a lembrança da alvorada! 
Nesses tenipos de então, er::_~,s pequena ; 
Teus olhos negros, negros, côr morena 
~reve a bocca, da3 rosas namorada ! 

Dessa quadra de amor afortunada 
Vem tão doce saudade, tanta pena 
Já não volta, · porém, mansa e serena, 
A formosa manhã tenue, rosada. 

A inente, recordando os teus agrados, 
- ·Dos tempos que passaram sem maldade, 

Dos tempos que serão sempre lembrados, 

V em mostrar-me o negrume da orphadad e, 
Vem prender-me com ferros tão pesados 
Que eu supporto, gemendo de saudade ! 

IDEAL 
IV 

(Sem O) 
Quebra a vaga, a gemer, na branca areia, 
Leve a brisa se esvae e a tarde desce, 
Dentre nuvens se escapa, avulta e ctesce 
Um gigante perfil de lua cheia. 

Em distançia, se escuta alguem que anceia 
Num fremente -pungir de quem padece! 
E' a mareta, que embate e se estremece 
á.' pedreira brutal que além se alteia! 

Na penumbra ideal a vista alcança, 
Banhada de um luar quasi de prata, 
A paizagem infantil da idade mansa. 

Quantas vezes, na mente se retrata, 
Em destaque fugaz, terna lembrança 
Que um instante acalenta a vida ingrata! 

I 

A GARÇA 
v 

(Sem U) . 
Pelos ares, lá vae, vae-se librando 
Embatendo com azas côr da neve ; 
No espanejo veloz, vôa tão leve, 
E o celeste infinito vae rasgando. 

Em demanda do lar, talvez chorando 
De pena, por não ser, não ser mi:J..is· breve. 
Esse ethereo caminho, pois não deve 
Ao sol posto _chegar, e o sol vai brando. 

Na extrema do occidente, o mar encobre 
Entre as vagas de anil, incendiada, 
A effigie do monarcha altivo e nobre. 

E, no -gozo da paz, inda cançada, . 
No coilchego do ninho, a garça cobre 
Com as azas maternaes a prole amada. 



A' Porta do «Bellas-Artes>> 

'-Vocês já viram como o Pai­
xão anda triste? . · 

-E' natural. O Paixão anda 
com paixão da «Juventas.» 

--- o - - -
Corre como certo que o pintor 

José Cordeiro vae deixar em so­
cego... as mangueiras de Bom 
Successo ... 

---CJ- --
0 Jorge instituiu um premio 

de 500$000 para o artista gue mais 

- Seria melhor que elle não 
nos cobrasse o café, commenta 
um habitué da porta ... 

- -CJ--

-A D. Sylvi.a deve ser muito 
gulosa. 
· -Porque? 

-Gosta tanto de pasteis ... 
- --- CJ--

Con t r a toda a especta ti v a o 
Levino Fanzeres não fez exposi­
ção este anno. 

O que ~11averá ? 
--- CJ---

0 Nogueirinha, o expoente 
maximo dos· nossos criticas de arte, 
vae instituir um premio para o 
expositor quP. maior numero \de 
quadros lhe offerecer. 

O preq.1io será um elogio de 
1/4 de colmnna, cheio de illustres 
genios, intelligentes e outras peças 

. do seu vasto repertorio. 
A' postos, pessoal ! 

D. QUIXOTE 

Resposta illustrada á lllustrada Mlle. fulaninha 

- Não. M//e. O chapéo ae V. Ex. não é modernissim0 e sim. élflfiquerrimo. 
Foi n'uma salva assim (salvo erro). que apresentaram a Salomé, a cabeça de S. João 
Bapfisfa depois d'elle ler perdido as duas - a de Salomé e a sua (del/e). A moda. 
porém, inverteu o caso (e a bandeja ) . apresentando a salva na cabeça de V . Ex. e as-
sim. llcou salva a bandeja. · ~ 

O «Salon» dos Humoristas, 
vem ahi. O Poeta Emílio de Me­
nezes vae. protesta'r com o Raul 
para que o seu corpo não soffra 
tan-to como sotfreu no «Salon» do 
anno passado. 

Terra de Senna 

---CJ- --
- Um talho no rosto ? Meu amigo é 

por9.ue V. quer- Nada disso llze aconte­
cerza se V. firesse como eu que me bar­
beio no Salão Binoculo. 

A perje>çáo e ·a· rapider sâo o segredo 
-da sua popularidade. 

Uruguayana, canto de Ouvidor. 

RIDENDO ... 

Um aperto de 
occasiáo? Nlas isso, 
meu caro, é. um mal 
facilmente sanavel. 

- Como ?· 
-A Auxiliadora, 

a rua 7 de Setem­
bro 20 7, empresta­
te, em optimas con­

dicçóes , qualquer quantia sob penhor 
de joias, ob;ectos de uro, automoveis, car­
ros e tudo que représente valor. Telepho­
ne- Central 4256. 

Aos campeões do humo1'ismo 
A lyra que tangeis ao gargalhar c.onvida: 
tilinta em cada corda o 'alegre .som de um guiso. 
Cultivaes da chalaça o effeito ·que intimida 

e .o espírito de escól que enflóra num sorriso. 

,Sois a cura formal, o balsamo a ferida 

hypocrita, a sangra1· sob a capa do sizo .. 
Procuraes disfarçar a neg:a côr da, vida 

com a alvura esculptural da perola do riso. 
' 

Com brilho manejaes a piada que esfusia. 

Armados de bom humor, radiantes de heroismo, 

temperaes com bom sal os pitéos da pilheria. 

. -Seu coroné, pode levá o ca.·IJ·allo sem susto ; elle é 
meio estovado , mas é bom de ?·eclea. Se voss'enhoria. mon tá elle, lhe 
ga?·ctnto qtte nttnca mais anda a pé . .. 

Trazendo sempre em riste a lança da ironia, 

combat·eis pela Graça, ao lado do H_umorismo 7 

- que é nà mundo afinal a causa que há mais séria. 
-Homem, nem de maletas? Rlgoletto . (NEO). 

I 
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D. QUIXOTE 

TEMPO DE GUERRA 

!f fhe war should he always 
heffer fhan war I . .. 

Jike fhis . nofhing would he 

Albuquerque Terribi\1... 

O Albuquerque Terribil da 
«secção portugueza» do Pai~, pu­
blicou, a 27 de julho ultimo, na sua 
colum na de petisgueiras, esta «isca 
de cêvulada )> temperada com s~­
piencia: 

" PAUL CAMÓES 

Morreu ha pouco, em Versuill es, 
França, Paul Camões, velho profes­
sor de economia, que foi um dos 
mais brilhantes elo seu tem po. 

O seu uCurso de economia politi ­
cau, em quatro volumes, completa­
mente esgotado, é elas melhores 
obras com que se honra a sciencia 
econom ica moderna. 

Morreu cou . 74 an nos de idade e 
pena foi que não chegasse a actuali­
zar a sua obra, em face das renova­
ções eco nomicas destes terríveis an­
nos ele g Llerra, que t êm mocli!lcado 
os princíp ios e os factos em que as­
S'entava toda a sciencia eco nomica 
anterior. 

O curioso, porém, para nó s não 
está na sua obra, mas no seu nom e . 
De onde viera ao illus tre economista 
francez esse apelliclo táo portuguez, 
o mais por'tugucz , o mais g lorioso 
de todos·? 

Por certo que era clescenclenLe de 
portuguezes, descendeu c ia aliás nüo 
remota, pois que ainda encrevia esse 
appellido bem á portugueza, co isa 
que não succede ao proprio autor 
elos uLusiadasu, qu e tem o seu nome 
escripto em F\'an'ça da seguin te ma­
neira : Call),O E\DS.u 

Querem agora saber quem era 
esse Camões descoberto pelo Xan­
dico? E' simp lesmente o economis­
ta francez Paul Cawés1 tão familiar 
a qualquer estudante .de Direito! 
Bastou que o telegrapho estropias­
se o nome de Cawés para que o 
illustre «doutor» de Co1mbra se 
mostrasse seu intimo, conhecedor 
da sua obra, da sua origem, e até 
m;nigo de sua excellentissimé) avó! 

Que batata, Alexandre!? . .. 

- - -'--c::J- --

(( D. Quixote tem recusado. 
muitos trabalhos dos neo-humo.­
ristas , por trazerem muita pi-
menta e,pouco sal. : 

( Da . Correspondencia ) 

Na redacção do D. Quixote} 
apresenta-se um· dos taes e per-
gunta : . 

- E' verdade que os senhores 
pagam os traba lhos a tres mil réis 
por cabeça? 

- Sendo bom, sim. 
- Ora , veja esta ã necdota. 
- .J~~o serve. E' porca a 

bessa. 
Taboso. (N Eo) 

collocad a . 

OLITICA co­
meça por um 

p .. E' symbolico. A' 
semelhanca dos ho­
mens po líticos, essa ·le­
tra pode ter. vat:ias si­
gnificações, conforme 
a posição Em que é 

V'irando-a da d i reita para a 
esguerda é um q; coll ocando-:a 
de pé é um d; vo ltando-a para di­
reita é um b. E' o Antonio .Carlos 
do alphabeto. __ 

Es'se synibolism-o do p é que 
sugge riu ao Hermes Fontes aquel­
la idéa macabra de descobrir no 
H do seu nome uma escada e no 
F uma forca ... 

- --c::J---

Entre Alberto, e Calu llo 
Alberto de Oliveira, o nosso grande 

po·eta, é formado em pharmacia; Oatul­
lo ela Paixão Cearense faz· versos. 

Um dia destes,· encontrando-se am­
bos num bonde, disse Oatullo a Alberto: 

- Como vae, collega ? 
- Oh ! respondeu_ Alberto, não sa-

bia que o amigo tameem era pharmacim­
tico ! .. • 

Disciplina Militar 

- Porque é que vocês niio siio ale-
gres como nós? · 

-E' improhibido' pelo regulamenfo: 
nós só pode ser ·alegre pelo 'Carnavá e a 
paizana. 



ABBADIE FARIA ROSA 

' Achando assumpto na g uerra, 
Abb.adie a penna impelle .. , 
Rabiscou a Nossa Ter1·a 
E diz a todos que · é delle. 

NO TRIANON -

Impressões da.. . '' Te.-ra delles " 
Ha dias estava eu tão furioso ·da vida , 

i)Or ter p erdido no bicho, que, para ver s i 
esquecta a mmha trt ste sorte c m e diverti a 
um pouco, cavei dez tostões com um chcttt.f- . 
fem· que não me deve nada, mil e quinhen­
tos com um guarda civil que não me pren­
de porque é m eu a migo, e fui á matinee · 
do T<rianon ver a Ten·a cleltes. 

' Comprei uma ca deira ele a lto lá com 
ella -letra Z, numero '1 6. A casa es tava á 
Ctt>~ha. Havia mulheres e gente, que era 
um Deus ele catrambias! Sentei-me, tit·ei o 
chapéo -porque, num t.heat ro, não fico ele 
chapéo na cab eça, ném que me matem- e, 

-como ouvia uma flauta, um violino e unt 
ptano roufenho tocar o maxixe Pelo telepho­
ne, .deduzi que o es pectaculo não tardaria a 
começai' . 

. Com etTeito, momentos depo is a charan­
ga ·calou o bico, um maluco qualquer, lá 
no palco, pregou um pres·o no chão com 
uma força de tres pancaclas... finaes, e o 
Pan no, eit-o , que Yae ac.riba! · 

Diante de mim , vi então um a sala muito 
exquisita mobilada:" à moela ela te rra delles 
- uma mezinh.a e duas cadeiras á esquerda; 
encostado a um canto da parede do fund o 
Um sofá; duas poltronas isoladas no m eio 
da casa e um ptanno velho e fJ.Uehrad o en-

. costado á parede da dire ita. 
Nessa sala estavam a conversar, segun­

do me pareceu ]:felo que diziam, o dono e 
a dona da casa, que eram marido e mulher. 

-Achei muito natural que elles conve r­
~assem. Eram casados; n ão· estavam zanga-

os um com o outro .. . E o certo é que e1les 
falavam animadamente como que j íL ~e co­
nhecess.~m ha mui to tempo. 

11 
Um toque de ca mpa mh a interromp eu-

1Cs a palest ra. Lo.go appareceu a cria da, 
uma mulata ba;hiana, j á velhusca, que foi 
~er quem ba~ia. E ' a eterna mania das cria­

as ele serv1r: quando estã o empregadas 
num a casa, si a lguem bate á porta, correm 
:t vep quem é. 

Voltou a bahiana e annunciou os visi­
tantes- um allemão muito vermelho, mais 
Parecendo um camarão cozido, e a filha elo 
nRiesmo , uma portug uezinha loura, filha do 

to Grande elo Sul. 
i\'Ial entrou , a p equena poz- se a _pular 

n,o meio da sa la e a clar b eij os no pac e 
YI vas á no i Ya. 

· L~iquei _pate t ~t! 
Que noiva ? A.hi não estava nenhuma .. . 
A pequeria maluca reparou nisso tamben1 

e quiz i1· buscai-á. Correu ate á' por t·a da 
direita alta, por.é m estacou diante . della . 
B;ntão, o don o da casa d isse-lh e : 

-Entra, Elz·a! Cer· im on ias logo hoj e?' ... 
Mas quaes cer im oni as, ne m qu-ae~ ca­

rapuças ! Elza não emrára, porque a porta 
estava fech ada. Sem ch av e, é claro. mas 
fechaclinha como compete a uma porta que 
se preza. A dona ela casa roi emp urrai-a 
rlevagarinh o. A porta a bri u-se e a porm g ue­
zinh a sa iu cle scena, seguid a pela vc lhota , 
t[.ue a acompa nhou, certam ente ·para c vit.ar 
q ue e ll a fosse fazet• alguma travess.un1. · 

Ficánclo sós , o allemã o ' 'e rmelho e o 
dono ela casa com eçaram a discuti!' sobre 
politica e sob 1·e co isas ela gu erra, m ui to 
co nvencidos ele ([ue percebiam .muito da­
quill o; até que , ele repente , appareceu na 
sal a uma porção ele gente. Jul go t1ue fo i o 
calo r ela discussão que chamou a li todo 
11quel le pessoal , o qual se poz tambem a 
a cliscutn·. 'Entre essa gente esta l'a ·um dou-

LEONTINA. VIGNAT 

~i 
--~ ·· -=-

Um dia, sem dar por isso, 
Toda a carne cleYorou 
Do proprio corpo e ficou . 
Mais ma gra do que um canm ço! 

to r enfraquecido i de frac k ) que muito se 
salientou , dando um a porção de berros, 
quando o allennio Yermelho di sse que a 
Allemanha era um p ol vo· (!) uma noçào (!!!) 
Animado por esses bet·r os, um me.ninote 
con~ cara ele velhaco t imiclo ergueu-se tam­
bem nas tamanquinhas e, num gesto sole m­
ne el e que m sabe que é tróço, porque é filho 
do dono ela casa, atirou o a ll e mào pela 
porta fóra . Creio que o petiz teve medo ele 
que o vermelhão aa cara elo subrlito elo 
kaise1· se transformasse em fogu eira e quei­
masse aqui li o tudo. 

Posto na rua, o alie mão não foi capaz 
ele ficar m ais dentro ele casa, e os outros to­
elos (á excepç.ào ela por tnguezinha loura, 
que fi cou a fl ug-ir que chorava ) cha ma dos 
pela b ahiana , foram jantar, p orque, depois 
de uma di scussão ca lorosa, é sempre lJo m 
faze r bem ao esto mago, para c rear .nova 
dóse ele e nergia. 

A .scena ficou, por isso, em silencio du­
ra nte alguns segundo s. 

P or .fim , -entrou n ellá um in glez rus so, 
corh luvas el e couro pauli sta, que vinha bus­
car a loudnha p or um a orellia . Foi o que 

clle disse , mas a pe tiza , co m medo d e 'lUC 
a ore lh a lhe doesse , prefl r iu que e ll e a le-­
vasse pela mão. O in glez fez-lh e a vonta.le 
porque - maroto co mo to dos os ing lezes _: 
co nfessou-se gostar della . . 

Mas nesta a ltura deu-se. uma coisa~ t'n · 
p;r~. ~ada : como a portug·uezmha, ao sal : ir 
dissesse que o inglez russo era braz ilei1·0, ,; 
russo inglez, faze ndo- se pardo, - ~ritou IJUe 
.e.ra a llemão . .. e o panno caiu , cle tx a ndo-m o 
com tão g ra nde Yontade de peg!lt' n o som­
no, que, um segundo mais ta rde, j á eu clor­
tuia como quando n ãO esto u acordado. 

Qttando o s omno m e deixou; abri os 
o lh os - co isa que faço sempre que aco 1 do 
~ c verifiquei que o espectacu·to t inha :~~a~ 
b_aclo.- No tlt eat ro eslava eu sózinho. Era qna · 
: 1 noi te . Mlll to caladmho, levante t-me en1."to 
mex i as perna s e fui cava1· um nick el p " r~ 
fazer uma t'ézinh a no bi cho, pela Garan1ia . 

Seu Coisa. 
---CJ- --

oNoTPíanon 
A proposiw de uma vigorcsa 

discussão havida entre o Eduarclo 
Pereira e o Emygdio Campos. 

Nfo tte do Eduardo; . 

U m ovo póde voar . ... 
E o Campos não representa ! 

Glosa, att1"Íbu-ida á Belmira: 
Puz-me, ha dias, a pensar 
E pude então conceber 
Que, se azas o céo lhe der, 
Um ovo póde voar . .. 
Póde até mesmo falar, 

. Se uma bocca lhe arrebenta; 
Póde espirrar pela venta, · 
Póde rir, póde chorar ... 
Ma-s . . . isso se póde dar 
E ·o Campos não representa f 

ALVARO DINIZ 

Quando, na rua, por elle 
Um collega passa, expande 
A ironia e diz: - «Aquelle 
E' o Christo d a Praia Grande. n 

r 



O. QUIXOTE 

FEMINIS·MO 
-Sim, meu amzgo, se os le()es fossem pintores, o domador não 

~ena o victorioso na tela da barraca de fei1"a . . . 
-Não percebo onde quer V. Ex. clzeg·ar .. . 

- Quero di'{er que a superÍ01"Ídade 
dos homens p1'01Jém do facto de lerem sido 
elles os autores das leis, dos codigos , das 
religiões . . . 

- J.l.1as qual a vantagem dessa supe­
rioridade ? não me dirá V . Ex. ? 

Po1· 11entura será uma grande JJanta­
gem essa dos homens, de volarem e serem 
votados, de conse1'Va?"em n?. mundo essa 

fictícia sobe1·ania .que é toda feita de f7·aque~as e sen;ilzsmos, · mesmo 
deante da mullw" ? 

, - Não senlzo1·. A superioridade dos homeus, a zmica que eu in-
1Jejo é a de pode1·em fumar, publica_mente,, a ho1·a que que1·em, os ma­
o·ni.r;cos cio-an·as Y01·k a esplerzdzda mzstura ma1·ca Veado. o J• b ' l . 

- Tem ra-tão ! Neste po.nto. as mu h~res tem moLZ1JOS serzos 
pm·a se 1'e?Joltm·em cont1·a o prevzlegzo masculmo. 

NOVO IMPOSTO 

A sa lvação da patria agora é certa. 
Fe li zmente o paiz bem governado 
Caminha nvante, e o dia dese jado 
De completa fortuna; eil-o, desperta ! 

Pai nobre, illustre e grande depntado 
Que no cerebro tem da luz aberta 
Torneira· eno.rm e e farta, e d'olho alerta 
Vigia sempre o povo es fom e<ído, 

Um co lo ss~ l projecto, fabuloso, 
Dizem que vae, dev éras orgulhoso, 
Apresentar, feliz, cheio de zêlos. 

-Imposfo s 'vão pagar agulha e linha 
E carreteis, dedaes;-não se adivinha 
J~o r que poupa, porém, elle os novellos! ... 

Telles de Melrelles. 

C0RRESPONDEN'CIA 
o. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por conlribuição publicada D. QUIXOTE pagará, a titulo de animação, 3$ooo 

--~====================o o o================~==~--
~ Rir far bem . 

( CfJm bom sal). 

EXPEDIENTE 

No inl~tito salutm· ele l~ttiw pelo sal e 
desenvolve~· o gosto pelo genet·o aleg1·e en­
l1'e os nossos jovens lilerat~s. sat~wad9s d~ 
t1·isteza e 1Jiequismo, D. Qmxo1e p~tbltea1·a 
todos os n~wn'eros, ets cont1"ibuições que lhe 
f01·em enviadas pelo pttblico - anecdotas, 
pequenas histor·ias facetas, saty1~as, com­
mentm·ios políticos, socütes, lite?"Ctnos, etc.-

A escolha elos t1·abalhos, fJ.~~e fiw a 
j~tizo elo bom senso e elo bom gosto~cle Smi­
cho, obedece ao segttinte criteno : · 
Graça. Originalidade, pelo menos na forma.Auzencia de obscenidade 

Po1· contl'ibuição pttblicacla D . Qtúxore 
paga1·á, a littt-lo de animação, 35000 . 

Redacção co?·t·ecta e b8a gntrmnat'ica 
estão natuTalmente subentendidas. 

Não se1··ão devolvidos os OTiginaes não 
publicados, nem se mante?·cí polernica a 
r·espeito elelles . 

Os l1'e,balhos devem ser assignados 1JV?" 
wn psettàonyrno e, em envelo1Je fechado, o 
nome ( ou o~tl?•o pseuelonvmo ) paret icle?~li-
ficação do a~tlor . ' 

Temos em nosso pode?· grande q%etnli­
daele de cont·ribuições, pa1·te da qual acceita 
e q~te 1ntbliccwemos >tJs nwmeros .a seg~ti?". 

A falta de espaço fa~-nos adia?·' 1Ja·ra o 
p?"oximo numm·o a t·espostct a vcwiOs dos 
nossos amigos neo-humot·istas. 

Os t1·abalhos dos "neo" sai?"áo dest? ·i­
bttidos p é las paginas da r·evisla. 

D. QUIXOTE espe1·a que cada '1-t1n c~trn.­
pra com o ·seu clever·. 
Correspondencla 

·C'EST MOI- Na sua auccdota nA cam~a do mno 
tristeza11 V . falia• nos de um u filho da dona da coza que 
cantaua uma commovcnte ar ia de Beetoven". 

Era apoerypha, eom certeza. 

Graça é dinheiro . 
Dinheiro não é graça. 

REX -· Coisas Yclhas, de nlm anack, meu amigo. 
Puxe pe::lo besl.unto c mande-nos coisas orig inaes. 

D . QUE[JOTE ·-A moça de sun historin pe rgu n­
tou a 'J rapaz, o Scrafim : - tsso é começo ou .'ierá fim de 
flta? E cllc respondeu ;Í r apariga, a D. Semi1'ame (?) -­
Se mi1·a-me calou resolvido a atirar-1l1.c antro bijou. 

Ima gine se o l\fario Barr·cto ·on o Alfredo GomeS 
. anda85em ali i por peuto I 

A ontra contribuigiío consta Uc uma scric d.:J tro­
cadilhos deste quilate : juruty ( juro-~e ), Qui leria (que 
le1•ia ) ..• 

. Vamos mandar ou,-ir o ll aul. 

NICO - Aguarde a nossa secção de cn r·icaturas in-
fauLi ~. • 

MASCATtADO - O m<u pril[lciro amor scr{c pnbli­
" catlo, emcndaclo aquelle fi z-la q t'tC ucreditnmos t.cr sido 

uni. lapso .. 

D. PIXOTE - J1\s aos 3$ooo ? Não vê I Pois você 
escreve "daqucllns que dá", "j-eito", bôm, e tc; alem da 
rcdacção que é p rccrn· ia. "1'" 

. Aliás, melhor t•cdigida as suas hi storia s SCl' Ínm 
ap1·ove itada1;. · 

Nessej(Jgo V. é hem pia;ole . 
HONOR -- Esse da nacciQ como t1·ocac.lilho é dam· 

nado de velho . - .. 
ULYSSES SILVA (S . Paulo)-- Onde vi11 V. ponl• n 

e 11et'gonha rimnrcm com cerimon ia ? 
Qnc falta de cerimonha co_n os rimas ! 
A. LUNA -Fraquinhas mn na, vclhinhaa outras, 

:í cestinha todas. Mas 'DÜO desanime; foi a!:lsim que nós 
comcçnmos. 

FILHO JUl\'IOR -Idem, na mesma data. 
LIZAR - Aproveitada , com retoques. 
TROMBUCUDO- O seu so neto não está no nosso 

gc ncro; nlem di!:lso O!:l seus nlcx.audrinos estão c t•rados na 
mai:H· ia ; Ex: 

v Onde de ' ' 07. em quando se apruma a cstnturn" 
«Ü mugh· doloroso dalgum toiro que vem D 

uDc quem possa, <Í disputa tol'{lar o !!OU hem 11 

FAS-FOID1AS (Suntos) - Podem V. c seus amigos 
ir ma ndando trabalhos no gcncro; in íciaremo1:1 a sccçilo 
desde que tenhamos um st.Jck que nos pcrmiU.a desti~ 
nar-lhc uma pagina scma nalmcn1.c sem solução de con· 
tinuid.ndc. 

JOAQUI~[ TREZ ( S. Paulo ) - .. A.cccito o scn 
soneto. 

P. NEO- V. se qucixu mns !!em razão. Olhe, 
,·cjn lá . 

Desde oa tempos Uc menino que V. tom desejo de 
' pub]icnr vêrsas 

11um matutino 
E de graga, jol'llal. Sorte 6tmsa ta ! 

Que diabo de sentido tem esse sorte sensata f e esse 
1! de qraga, jornal'( D. Quimolc é h ebdomndario ). 

. Ess'ou.tro vcrsb : 

Um soneto J orj"do em alctl'Otidt·ino 

es tÀ errado . Seria 1>rcciso fazer de do-em-a um n syllah~ sól 
demais um soneto pode ser forjado em nlexandrtnOS 
(em versos alcxnndrioos) c não no singular. 

E é pena~ porque os lcrcctos estão hons. 
MI&UED SANTOS - Ficamos scicnlcs (â·assim fi­

gt{co publico) que n"ão é V. o Leu Gim a quem responde­
m os nn corrcSpo nclencia. Mas que quer? A Associação 
Commcrcial não tom •·cgistro de marcas pnra pscudo-
nJmos. _ 

E' uma lacuna a preencher. 
A. BRAZIL- A cruz de fe~·ro esltÍ muito longa 

}Jat·a os limites da o.ossa revista c Só excepcionalmente pu· 
),Jicamos trabalhos da ex tensão do seu . 

VON FA.BER- Obrigados. 
DR. F AR.- O SE.u Consnltorio da riu para uma 

secção especial em que houvesse maior numero de consul­
tantcH. Em todo o caso , fica no purgatorio. 

ANTONIO SOUZA -- A seu soneto Volla foi agora 
l>cmviodo. 

PROFESSOR A. PITO -0 thcma, foi J;,,.!l:amcnte 
explorado c ele modo idonLico, mas mesmo ummlo idcn· 
tico•, no Filhote da C.m"ETA . 

NEPTUNO- A V ingança de Suzelle é muito longa 
o prolixa. Mas pat·a que não lamen te o papel (,[UC fez c o 
que gastou, como lá di1. V.- -rccommeodnmos- lhe quo 
:itão escreva ma ia : 1 

eJ\lu'ito embora Sur.cttc lh 'o tivesse di lo os compro-
missos que tinha .» . 

uA. sa tisfação com crue ·as mulheres OUYCm faliU' 
-ele si.b 

Apure a rcdacção; o seu con to tem algum merito ao 
latlo dessas fraque1.us grammnlicacs . 

A. N. --Coisas da Roga muito longa; o Gramma­
f.it:o EICl'á publicado com algumas correcçõcs. 

JERSKSON (Campinns) O Scptc c Meio é um soneto 
em versos alexnndrlnos c decassylahos em que ha versos 

- como este 
Deixei cair as cal'la' ao olhar de relu~::. 

qnc não é nem lima coisa, nem outra. 

O. Duque Estradelro. 



Quandos ... 

Quando .um amigo nos faz 
uma pergunta antecipando-a da ex­
pressão - se não é indescripção ... 
-tem a absoluta certeza· de que 
está send0 indiscreto. 

--CJ-- ' 

Quando -urn homem obtem 
todo o dinheiro de que precisa, só 
uma coisa lhe fica faltando:­
mais dinheiro. 

--CJ--

QuandÇJuma mulher dá ao seu 
marido toda .a liberdade, é que j~1 
tomou para si propria todas as li­
berdades, · inclusive a de enga­
nai-o. 

--CJ--

Quando um escriptor fala 
constante'mente de suas proprias 
obras, é que tem fundados receios 
de que o publico se esqueça de fa­
lar dellas. 

--CJ--

Quando se diz a um mendigo 
que nos pede· uma esmola: -
«Deus o favoreça,),· faz-se impli ci­
tamente uma censura a Deus gue 
se esqueceu de tomar essa provi­
dencia. 

~at entend u 

b 
_.:Ou~ me diz o sr. do imposto: sa-

re alinha? 
-Acho que faxar éJ linha é encare­

cer a elegancilJ nacionfJI. 

D. Q.UIXOTE 

Voluntarios de/ manobras :::z_ 

VOLUNTARJO;- Enfão. fenenfe. leremos que comprfJr o ~·mesclfJ . e as •húnas» 
para um <cumprimento de dever?/ . · · 

TENENTE- Sim srs. «O Brasil espem que cada um compre o seu dever. » 

Vingança 

O m~u visinli.<!J do lado 
Esquerdo (louro allemão) 
O dia passa grudado 
Ao malvado rabeci.ío l 

O m.::u visinbo de frente 
(Um velho:e já caréca.) 
Nunca deixou a rabéca 

/ Fi :ar, um dia, silente! 

O meu visinho do lado 
Direito, Verdi assassina 
Tocando, como· um_ damnado, 
Uma maldicta ocanna! 

Mas · agora, estes trocista~-, 
J '-' • 

Vão ·ficar (pobres!) msomnes, 
Vão deixar de ser artistas ... 

.Já comprei lres g1·amophones ! ... 
Aglo Oryc. (NÉo ) 

- - CJ- ­

MUITISSIMO .. MERCI" 

Noticiando o recebimento de 
un1 cÍos nos~os numeros, diz o 
Nfessager de S. Paulo: 

« Rien n'est bmlal dans cette 
f'euille; tout X est à la f ois 11101·dant 
el espi1·ituel. >) 

Isso "dito assim em francez é 
gentil "como o diabo! não resisti ­
mos a vaidosa tent::tção de trans­
crever a phrase, com um agrade­
cimento deste tamanho aos nossos 
illustres e ~unaveis collegas fran­
co--paulistanos. 

Commum capacidade · 

Cavalhei~o cm·tez, convencidissimo, · 
Conhecia Camões como cantor! ... 
Contava, com calor, caraminholas, 
Casos curiosos, como caçador ... 

Cónversando com cultos carroceiros 
Consagrados conceitos combatia. 
Conclusão: commentando . Cllotilina, 
Com Cícero Calino confundia ! .•. 

Goodyear (N EO ). 

---CJ---

Ouvir estrellas 

Para estreUas ouvir, vate inspirado 
Conta que muita vez pula· da cama, 
Chega á jauella, e pallido, espantado, 
Pelas estrellas predilectas c~ama, 

Um colloquio iniciando, extasiado ... 
E, si alguem ousa duvidar, exclama 
O poeta, a sorrir, enthusiasmado : 
•Queres tu e)lte!lder estrell~s?. Ama! 

Pois só quem ama ouvil-as e entendei-as 
Pode». Mas eu, confesso, julgo tanto 
Amor inutil : para ouvir "estrellas " 

Basta num theatro ir ter com o bilheteiro, 
Entrar,~sentar-se e em calma, sem espanto, 
Esperar que comece o acto primeiro ... 

Sem chupança {N!lo) 



D. ·QUIXOTE 

Ac:cC'itam to.da e qualquer aposta sobre ·corridas .de cava ll os 
e pagam todo e qualquer premio da Loteria 

no mesmo dia da extracão 

OE~~~~~~~€~~~~~~~~~~~0~~~~~~~~~~~~~~~~~~0 
~ \ w 
~ ~ $ 1 • • w 

1 
Typographta Nactonal . i 

I 
. EKecuta com perteição t preste)a todo e qualquer tl'abalho ~~ 

concernente ás artes graphtcas ~ 

SOARES DE SOUZA· & C. ~ . 

I RllA D. MANOEL, 30 - Te\eph~ne 4327 Cent. ~ 
. . . 

~~ 
0~~9~~~~~~~~~~~D~~~~~~~~E~~E~~~~~~~O 

CERVEJA ~ 
FIDALGA 

\'11 série de premios aos seus apreciado· 
res, a começar de 5 de Agosto de 1917 

Corres1?ondendo á alta distinção sempre 
crescente que tem merecido do publico, a FI­
DALGA _in stitue um.a no~a série de premios 
aos seqs mnumeros aprec1adores. 

,9 successo das séries anteriores é lH).1a ga-
r:mtla absoluta da que agora se inicia-se. -. 

Ql!._ando <:1 brirdes úma garrafa de cerveja 
FIDALGA examinae a capsula- Nõ' seu 

_i11terior <;e encontra um disco de papel - Vêde 
se nelle esté1 escripta uma certa imporumcia em 
dinheiro. 

10:000$000 Em preníios 
2350' premlos de 3$ooo 7:o5o$ooo 
310 " " " 5$ooo , , I :55o$ooo 
50 '' 1 o$ooo 5oo$ooo 
6 " 5o$ooo 3oo$ooo 

li 
4 " " . 1 oo$ooo ' ' 4oo$ooo 
1 " 2oo$ooo : : 2oo$ooo I 

=-< . 1 o:ooo$ooo 

O pagamento dos ?remias será feito ate 3o de~ 
Novembro de 1917 na séde da COM. CRRYBJARIA BR.!HMA 

__.... J 

J 

Mirando a louça de um prato 
o entendido rogo diz_: 
E' bom; se custou barato, 
Vendeu-o a Casa Muniz. 

Vender. o que:é_.bom, de certo, 
No Cornmercio e chamariz. 
Por. isso o freguez esperto 
Prefere a Casa Muniz, 

Se quizer ter boa louça. 
Faça o leitor o que eu fiz: 
Outros conse lh os não . ouça, 
Vis ite a Casa ·Muniz. 

/ 

O velhinho disse á moça: 
Deus te conserve feliz. 
Vivas tanto quanto a louça 
Que vende a Casa Muniz 

As frutas nnma fruteira 
Ganham mais bello matiz 
Se ella é artigo de primeira 
Comprado á casa Muniz. 

Caind0, a ·um tiro no matto 
Exc lama a p0bre perdiz: 
S·irvaLn-me assada, num plrato. 
Da velha casa Muniz. 

~~-c:=J---

0 RUA DO OUVIDOR, 71 
oi~· ~~~~~~~~~====~~~o 



-D. QUIXOT 

-

o OPES 
·- - o===- -

É quem dá a fortuna mais ra­
pida nas _ loterias -e ojferece mais 
vantagens ao ~pu-blico. 

iU i\. TRIZ : 

RUA DO OUVIDOR, 151 
Jl'IJ,Iil.ES : 

Rua da Quitanda, 79 j rua Gene­
- . ral Camara, 363; rua 1.0 de Março, 

53 e Largo do Es-tacio de Sá, 89. 
Nos Estados: S. PAULO, rua São 

Bento, 15 A - E. DO RIO, Campos, 
rua Treze de Maio, 51 - IYJacahé, 
Avenida R. Barbosa, 123 - Petropo-
1 is, Avenida 15 de Novembro,_ 848; 

r ·~~~~~~;;iê~ · ;;~L~~ 1 
J . Aberta das 11 às 21 horas I 

NO- f 

L L YCEU OE ARTES E OFFICIOS _j 
...._,......-... ....-.......__ -

- __ ....._.. ~-----

ACIDO URICO- URICEMIA~. 
CYSTITES- BEXIGA-RINS' . · ~ 

RHEUMATISMO ;- CALCULOS-
AREIAS ·- PYE.LITES ·--U-REMIA 

~THRJTISM0 

• 
~.RANULAOO EFFERVESC.E.NTE Á BASE DE 

'FQLH.AS DE ABACATEIRO- c:n::;::, · 

~ ---.-.......~--- o ? o'\ 

J LOTERIASDA ~APITALfEDERAL I 
J. Companhia de Loterias Nacionaes· do Br:a7i\ ·f 

l Extracções publicas, sob a fiscallzacão do Governo Federal 
ás 2 1/2 horas e aos sabbados ás 3 horas, · 

á rua Visconde de ltaborahy 45 

J 
- so·.OOsabOba$do,Oi'~OdeOAg:t~m~o !looo 

DtCIMOS 800 reis 
Sabbado, 25 de Agósto 

50:000$000 
Po1: 4$000 - Qn-lntos 800 I 

f o~~:~~!~S "~· ~'~~~~~~~!~~~'~'~~~,~~~~~!r~~~Spaoha ·f f 
dos de mais $700 para 0 porte do Correto e. dmg1dos ao_s l 
agentes geràes, NAZ:ARETH & C., rua do Ouv1dor n. 94 cat-
xa n, 827, Teleg, LUSVEL, e a casa F, Guimarães, .rua do 
Rosario n. 71, esquina do becco das Cancellas, Catxa do 

-Corn·io n. '1.273.. . . . h. •• 

. ~--~-- -~-...t 
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D. QUIXOTE 

' O velho como o moço, o bello e o feio, 

,. O alto e o ·baixo, o fraco ou ·o valentão, 

' ~I 

Q que é magro e o que tem o corpo cheio, 

O alegre e o tri·ste, o rico e o pobretão; 
( ' 

Na meninice ou da existencia em meio, 

Todos expostos a urha grippe · es~ão, 

Se depois dos calor~s sobreveio 

u.m dia de humidade e cerração. 

Vem · a coryza, a tosse, a dor no peito 

E o estado geral molle e febril 

~__. 

., ..... ___ 

· :J Convida o corpo a recolher-se ao leito. 
;..,>_ 

... 

Isto era assim ; 1nas-hoje, no B~azil - \_ 

Já de resfriados ninguem teme o effeito: 
/ 

Se espirrou, se tossiu,-- tome Bromil ! 

TOSSE? ... BROMII. 

Typ. N acionai- Rua D. Manoel , 3o 
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